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AVISOS 

AD V 0 0 A D 0 8 0 d r . B r a s í l i o Ma-
o h a d o , e A l c a n t a r a M a c h a d o t êm 
sou esc r l p to r l o n a r u a d a Qul-

aoda , 0. ( A s s o c i a ç ã o C o m m o r c t o l ) . 

Q . C H A V E S L E A L - L a l l o o l r o -
. R sc r i p t o r l o , r u a d » S&o Ben t o , 
k n . 2 5 - B . 

D R . C A R L O S D E N I E M E Y E R —me-
d i co ope r ado r e p a r t e i r o ( e s p e c n -
l i s t a em m o l é s t i a s desenho r a s ) ; 

•com l o n g a p r a t i c a d o s h o s p i t a o s de 
V i e n n a , P a r i s e B e r l i m : a n t i g o in-
t o r no do c l i n i c a c i r ú r g i c a e ex-pre-
p a r a d o r da cade i ra de o p e r a ç õ e s n a 
F a c u l d a d e d o Rio de J a n e i r o . Con-
su l t o r i o e r es i denc i a , r u a de S. Ben-
to , n . 35 (sobrado) . C o n s u l t a s , de i 
Às 3 . 

DR . BETTENCOURT R O D R I O U F S , da 

Faculdadt dê Mulicina d* Parií, Mrmbro 
Acadtmia llêal da» Scitnciaa dê Lisboa. 

C/f1%ci<il da Acadtmia d$ França—Heaidencl» largo 
di» Libordade, 37.— Couialtorlo, ru» 15 de No-
vembro, 22, ao meio-dia.—Telophone 601. 

DR . M A T H I A S V A I . I, A I ) A O — W « -
IcfitlM DPrvoMR. do eoraçio e 
do p u l m ã o . R e s i d ê n c i a . B a r ã o do 

I t a p c t i n l n g a , 71. C o n s u l t o r i o , r u a Di-
ta,, 4.0-A, de 1 à s 3. T e l e p h o n e , 652. 

rA B O T I C A B A L — J o a q u i m A l b e r t o 
Ca r do so de Me l l o a c a b a de a b r i r 
a l l i j s c r i p t o r i o de a d v o c a c i a . 

MO L É S T I A S DE G A R G A N T A , NA-
R I Z E O U V I D O S — Espec i a l i s t a : 
dr . L . d e Souza Ca s t r o . Con su l -

t o r i o o r e s i d enc i a , r u a d o P a l a c i o , 3, 
c o n s u l t a s d e 1 ás 3. 

O 
«-A" 

LEILOEIRO Moreira Campo« é 
s e m p r e e n c o n t r a d o e m seu escrl-
p t o r l o n a r u a M a r e c h a l D e o d o r o , 

OS L E G Í T I M O S p r e p a r a d o s de Co l-
lec t d a Fon seca , ex-ge ren t e e suc-
cesso r de E u g ê n i o M a r q u e s de 

H o l i a n d a , achan i-sc à v e n d a n o s de 
p a r i t á r i o s U n r u c l At € . . r u a D i r e i t a , 
o . 1 e l a r g o d a Só, n. 2 .—S . P a u l o . 

TELEGKAMMAS 
• IO. 31 

O dr. l*rml<»nto UoNcru o Morro do 
liifclez. dando audiência, qu« rol 
muito concorrida. 

Houve hoje Ion«« conTerencia en-
tre o presidente «Ja itepublica. o Nr. 
JOMÍ LL^ INO o o m i n iM t r o da I n d u s -

trio . 

.Üo CongrcMO nada houve de im-
portante. 

A Necretaria da (.uerra terá nato 
regulamento. 

Irão brevemente para a« MUUN rrft* 
pi-cllvat parada« os baialliòeH «|iio 
«N(AO PU I t io-Cirande d o Mui . 

\Do mono cofrufjMdimiê) 

«ANTOH, 91 

Caie. 

O mercado niantevc-NO calmo, 
TOBMtanrfn vendui» de fl.OOO aue-
eiw, nu l>aMe de Iftf. 

Kntraüaa, lioje. 1.105 aaccna. 

A Alfondejta rendeu hontem rela 
3«3.»*>?ÍH3«i. 

A Vtccebedorla. f>*.ãH»$ttl*. 

'Movimento muritlmo. 
Ilntraraiii ON vapore» « 
Aucionol «Desterro», de Montevi-

deo. com vários gêneros, ao Uoyd 
brasileiro s 

Italiano «Narita». de Porto-.tlegre. 
nicMinu carga, a Américo Martins . 

Inglex aNtrahoa.de Ulaagow, idem, 
a F. «. IBainpshlre • 

Italiano afaffaro», de tienova, 
Jtfmn. n A. fr iorita A C. 

Nahldas , 

«apor Italiano «Harllat, para o 
Ulo de Janeiro t 

Marca allenm «iiuarany», para « 
Rosario i 

%'a»»or nacional «(»enterro». para • 
•lia de Janeiro. 

listeve hoje aqui. acompanhado 
•de sua ramllia. o general Innocen-
clo fànlvão. recem-chegado do Hlo-
Cirande do Mui. 

€ hegou a cala cidade o dr. Jcsuíno 
Cardoso. 

A Camnrii Municipal devo reabrlr-
ae depois de amanhã. 

Reappareceu hoje á tarde a «Trl-
>»uuu do l»ovo». Cm uma só pagina, 
«rata exclusivamente dos negoclos 
du Camara. 

Percorre a cidade o «Cirupo dos 
Correcto» , que solemnina hoje a sua 
iiia(aJiiiçuo com um grande laaile. 

Wo no tio cot r—pondênU) 

»AUTO*. «1, I I h. m. 
!%uo é verdade dixer-se que o bo-

letim rormado por mim e drs. Tourl-
nho e Malles llraga concitava o po-
vo a doptlr a Camara, I.elaiu o bole-
tim e vejam. 

{Olympio Uma) 

J i . V D u n i , «a 
Na ultima sessão do Jury foram 

ttbMolvidOM unanimemente os reos 
TOHSI e llortholdo. acciisado« do cri-
me de ferimentos leves. O primeiro 
foi defendido pelo dr. Acevedo e o 
«eisuudo pelo professor Toninsslnr. 
nomeado 'U-dlioe». 

O Julx de direito da comarca pro-
feriu brilhante allocução. exaltando 
a Instituição do Jury. a Republica e 
ON jurado*, encerrando em seguida 
on trabalho«. 

<1 »r. Manoel José IVrrelrn olfe-
receu dous COIIIOM de réis para au-
xiliar a conwlrucção de um theatro 
nesla cidade. 

(Do nogio r.nrrttpomUnit) 

Ksmolas. 
Recebemos hontem a quaotia de 

iOJ para OH lazaros, de pessoa que 
HC aeiigna Sinhá. 

Ronita acçAo, que deixa entrever 
a alma toda allectiva da auctora. 

—Cm assinante de«ta folha, que 
se esconde sol) as inieíaes A. C. S, 
reraotteu-nos tamhem a qnantia de 
20fl, pura destribuirmo» pelos nos-
sos pehres. 

Foi nomeado hontem T,olleetor 
do Amparo o sr. José Joaquim 
Franco da flocha. 

PELO NATAL 
Não sei porque, todo esse ru-

mor festivo e infantil da (»astthoá, 
das crianças que adormecem so-
nhando com os seus presentes de 
amanhã. trazidos pela mão, desco-
nhecida e ignota, de alguém que 
se não mostra e que sabe ond« 
deixaram os souliers rouaes da do 
ce canção franceza, me leva a W-
tenção e o cuidado (»ara os Pas 
leis, de Uourget, onde ha o melhor 
conto dc Natal que já li e que vós 
j á lestes também com certeza. 

K uma doçura infinita a propor-
cionada por essa paginu <le bro-
chura amarella em que o psycho-: 
logo actual resumn e empareda 
parte do seu caprichoso sontimento 
artístico. E' como as paginas do hi-
Irits dell Annunzio, rnsigo e suavis 
simo este conto, coma dilferença dç 
que essa obra italiana, tão profun-
da de sentimento, que explora e 
tão cortada da magna tristíssima 
de uma mulher, versa sobre as-
sumpto muito diverso, embora o 
escriptor, que pertence á escola 
tedesco-bolonheza, cujo chefe (1. 
Carducci, se me não engano, dilua 
na tinta com que escreve « no apai 
nelamento da sua própria phrase 
a malleavel doçura que ltour£et 
emprega no seu conto. 

Eu felicito as crianças da minha 
terra por essr, dia de rosas do .Na-
tal. Era jã tempo de que esse ha-
bito europeu, mais civilisado, pois, 
se espalhasse entre nós, suspen 
dendo o indigenismo grosseiro do 
•Norte. Isto está provando perfeita-
mente quu não sou jacobino, tí to-
mo sei o, se vejo dia a dia, den-
tro daquillo que niYs chamamos a 
certeza, a convicção, que a Europa 
tem muito mais amaneiransento, 
quo Paris é muito mais cáucado do 
que o somos, que l.ondres é mais 
nostálgico c sonhador, que Portu-
gal í mais meigo na sua aHectivi-
dade? 

A única desculpa que dou ao 
brasileiro de ser assim Coino é es 
t i exactamente no facto physico 
de viver sot> esta linha do Equa-
dor, de ser do Meio Dia e de fa-
talmente ser envenenado deste aro-
ma a deste aspecto de suas flores-
tas e dos seus vallados, chumbado 
eternamente ao calrtrque o sol lhe 
amarra á pelle, desequilibrado e 
vivo. 

A arvore do Natal, introduzida 
entre nós, foi um signal de rege 
neração de costumes. Nós nem ao 
menos podemos crear! Tudo que 
inventamos ó imperfeito. Cumpre 
uue venham o invento e a creaçáo 
de um pait mais antigo, mais frio, 
oude se meça o que se faz, como 
em l.ondres e se o enfeite garrida-
mente de laçarias e de córes visto-
sas e alegres, como em Paris. 

As crianças jã têm hoje o seu 
novo habito e não se me dará ir 
festivamente espial-as, numa vocc-
ria travessa, como passaros em 
bando, em redor dos presentes e 
dos bonhoiis festivos em que um 
anjo do céo ou um anjo da terra 
fez que fruetificasse a encantadora 
araucaria, plantada ml liar. num 
lindo vaso ao meio da sala nobre 
do pnpti. 

Para o Norte, por exemplo, o 
Natal tem o seu encanto rude e 
grosseiro, enchendo o horiionta 
estreito dos seus habitantes. Para 
qu« previna suspeitas sobre o que 
uigo, commuoico que sou nortis-
ta por nascimeDto, embora ilff ha 
muito me houvesse filiado 3 ou-
tro meio, 

Q Norte acha no Natal um mo-
mento de villeglatura forçado. Fu-
rta •se tudo. Fecham-se os edifícios 
públicos, Os Tribunaes adorme-
cem atî  0 do janeiro e as famí-
lias emigram. 

E' o tempo «m que o Sol, esta 
implacavel força que faz germi-
narem os brejos em podridão o 
sécc« as plantas de haste magra e 
que só vivem da sombra, cae tn-
llammadainente sobre as extensa» 
plantações de milho de frueto 
abotoado, sobre os cannaviaes es-
beltos o dobrando se num só ges-
to á modorra da luz e ainda sobre 
os coqueiraes das praias extensi» 
simas e brancas, onde tudo chufa 
na tristeza de Torturados desse 
victorioso e Incendido motor da 
vida, das palmas verdes e rama-
lhudas ao mar. 

Emigram todos para os an-
rabaldes mais 011 menos dis-
taRtes, mesmo para cidades pro 
ximas, que ntto tenham o ulti-
mo chic da capital. Italsas feitas 
de eanóa ou de botes ajoujados 
deslisam sobre a agua clara dos 
rios ou das lagôas. Trens galopam, 
com os wagons atopetados de gen 
te, e desenrolam uma longa lira de 
fumo negro que vai llcando. Quan-
do o arrabalde é perto e ollerec« 
commodidade ás pessoas que que 
rein emigrar, reunem-se bandos 
ou ranchos de crianças e velhos, 
rapazes e raoarigas e vão a pé, 
numa estira da de domingo festivo 
que os esfalfa, mas que os alegra. 

Os logares escolhidos sflo sem-
pre á beira de rios correntes, onde 
haja muita sombra, onde a rède 
característica do cabóclo ou abori 
gene seja armada u onde se possa 
adormecer tranquillamente, num es-
quecimento similhante ao do raor-
phina, dos cuidados e das pensões. 

0 rumor das nguas e da* folha-
gens leva o povo a fazer por 
sua vez o maior ruido possível. Dan-
çam se, no tradicionalismo da pa 
Iria, cousas rudes e espeeies es 
falfantes. Ilate se. com as mãos, para 
se (lear bem atordoado o (\ abi 01 
easiâo de se mostrarem os mais 
aptos nos círculos e volta» de tal 
dança, ligada inteiramente aos lou-
cos desvario» de uma taba selva-
gem de Ca halls, por exemplo, gi-
rando macabrame nte em redor do 
prisioneiro a corda mussuraim, »o-
lireoqual vai cahir o pesado tanlpe 
do chefe indígena. <> que dá mais 
a nula nessa alegria »Ao os rapazes 
e a» raparigas que desertam á tar-
de para os eaniiaviae» e manguei-
raes longínquos, ao» bandos, como 
aves que bicassem Iructas. 

E us correrias que se dáo então 

" o allecto que ãs vezes brota des-
sa união forçada, desse commu 
nismo obrigado de dia a dia, dan-
do-se o braço sob folhagens, dar-
çando-se junto-* 1'oíde'aiido 110 
rio, miirMilW e tranquillo ! 

.No dia ií de janeiro, as andori-
nhas fugitivas fazem a mala e vol-
tam de novo ao lar. 

A cidade, morta nesses poucos 
dias, retoma o «eu ar «le«fr» » ro 
moroso. 

Ahr^tn-K: as repartições, funccio 
ftiín de novo os Tribunaes e abi 
estã o Norte ainodorrado mais uma 
vez na insipidez do seu meio, que 
ha de durar forçosamente um anuo. 

Eu não garanto quu isto be a6 
em todo o -Vortc, mas, na parte 
que íohiieyo e na terra em (pie 
nasci e vivi até aos tr; annos de 
edade, afflrmo que se dá. 

0 que 6 preferível sob o ponto 
de vista esthetico:—e«»a algazarra; 
e atropelamento noriislá, a indilfe-
rcnpa do Sul, 
£er !—ou essa be 

porque 
lia arvi 

a não o di-
ore do Na-

tal, que na Europa se arma nas la 
reiras accesas e que é a alegria das 
crianças e ;que entre nós iã se vai 
acclimatando tão bem, alirilldo a 
sua folhagem sohre a cabeça In 
fantil de rapazolas vivos, abotoada 
em honbons, cmquanto os velhos, 
os que conhecem perfeitamente o 
modo dc Srriinjo e a illusão dessa 
Mesma arvore, riem felizes—um 
cnoto, uma consoada artisticamen 
te feita? 

Ah! a desillusão dessa edade! 
Como enflora a ruinaria que lhes 
vai por dentro, da (superiorida-
de de certeza e dc auctoría oil 
cumplicidade tte.Sse crime de gosto 
do deitar uma moeda de ouro 110 
sapato do neto, deixado ao fogão, 
ou de pendurar á essa folhagem 
sem frneto» tis íruetos artificiaes 
que * Sua caricia inventou! 

O Natal deste anno estã a passar, 
pouco alegre e festivo. Us aconteci 
mentos políticos, a refracção dessa 
grande fogueira, agora apagada, 
do federalismo no fui , « chegada 
do general tíalVáo, a questão im-
mlttenic da ilha da Trindade, a sa 
hida do sr. Carlos de Carvalho do 
Ministério, tudo isso ha de desviar 
o curso claro da festa 

Mas tu, oh garrida criança, ma 
gnolia abotoada no llrlnco das 
tuas roupas, que eu hontem vi, pe-
lo braço de uma senhora, com-
prando bonbons n uzucarilios nas 
confeitarias Paschoal e depois na 
Colombo, tu, dona de uns olhos 
meigos e travessos, adorável crian-
ça, nada te tens que importar com 
a chegada do general tlalvlo e mais 
com o sr. Carlos de Carvalho. 

li o Natal 1 Tu o ouviste nesse 
sino que tc cantou pela madruga-
da aos ouvidos attentos e curiosos 
a bailada encantadora dos souliers 
rouqet... 

Ah ! que delicia ! E, saltando da 
cama, foste pé ante pé, na penum-
bra da manhã que vinha, na mor-
na temperatura do teu lar fechado 
ainda, buscar no teu sapatinho de 
meio palmo o presente que Nossa 
Senhora abi deixou... 

E ao ires, no teu infantil espiri-
to rosado, não sabes o que prefe 
rias que fosse,—se uma rica moe-
da de ouro vivo, ou uma caixinha 
garrida de *on6a»S... 

Em todo caso, os bonbons sem-
pre seriam mais doces... 

ALVES DR FARIA 

O n o t o n i I D O . ret 1.IH illuXra-
d* »ra-lli-ir* publicada em Berlim, 
Mil a iHrwçl . do dr. Jo io Rlhi-lro. 
O prlmelr. aurarro appareerrá cm 
• • de Janeira d« IHM. l a r . l r grrali 
Craar niitrlrn. 

A festa da Natividade do Senhor 

é entro todas as solemnidades chris-

tis a que mais universalidade ad-

quiriu, a que melhor conquistou a 

alma humana. 

E como nâo havia de ser assim, se 

ella reprodut nfls suas folganças e 

tios sCus presepes todo esse gran-

dioso acontecimento, cm que o 

sobrehiimano e intangível se allia 

á simples lei da natureza 1 

0 amoroso S suggestivo convi-

V10, que a todos une uma vez 

cada anno, revive tempos mais 

felizes, recorda as imagens saudo-

sas dos que nos amaram e chega 

a reconstruir a felicidade de ou-

trora, A luz esplendente que irra-

dia da imagem suavíssima da Vir-

gem de Nazareth, fitando o Filho 

bem amado, que mais tarde havia 

de remir o genero humano. 

Santa entre as mais santas, acom-

memoraçfto do Natal I 

0 nosso pessoal quer, no calmo 

aconchego da familia ou na alegre 

companhia de amigos, festejar o 

natalício de Jrsus I 

E' justo. 

liuardeino», pois, o dia du Natal ! 

Pintura. 
Não ha duvida que esta capital es-

tá attrahindo os artistas, fazendo jus 
ao cognome com que a brindou a 
eminente actriz fraHceza Sarah ller-
nhardt. 

Ainda náo se fechou a exposição 
dos quadros de I). Dertlia Worms 
a já temo» a annunciar ao publico 
que por estes dias o pintor fran-
cez A. Tronche exporá grande nu-
mero de telas suas, feitas em Pa-
ri». 

Pretendemos ir vel-as, para dar-
mos opinião a respeito do mere-
cimento do artista, a que o Jornal 
jaz honrosas referencias. 

Ilahia. 
0 Dm viu ile Malícias da capital 

daquelle Estado está transcrevendo 
a »erie de artigos do nosso collabo-
rador dr. I.uíz Conzaga, epigrapha-
da "0 padre Koeipp» e reproduz 
110 seu numero de 26, do passado 
moz de novembro, trechos da pe-
núltima revista quo fizemos dos 
aeontecimentos locae», tudo prece-
dida de phrases elogiosas para es-
ta Tolha quo muito nos penhoram. 

A m e n s a g e m d e C l e -
v e l a n d 

Pe Piris lelegrapiiam: 
L'Eclair, orgain do actual mi-

nistro da Marinha, desmente a no-
ticia de que a França apoie a In-
glaterra, no caso de um rompi-
mento com os Estados-l nido» da 
America d " Nor'" 

Dc l.ondres: 
Hotschild retirou ü milhões que 

tinha depositado em New-York. 
—Segundo a opinião dos llnan 

ceiros inglezes, todo o povo dos 
Estados linidos d» Ainçrica do 
Norte opp>'i-se abertamente a uma 
politica de aventuras e é inteira 
mento hostil a emprezas de que 
não resultaria proveito algurn para 
o paiz e que tenderiam a resfriar 
as relações cordiaes que a grande 
llepnl^lic« procura manter com a"! 
demais nações. 

De S. Petersburgo: 
As Novas ti extendem se larga 

mente sobre as declarações da 
mensagem de Cleveland e o eITeito 
produzido por ellas em toda a im-
prensa ingleta. 

Mste importante orgam da im 
prensa russa, depois de ter dado 
seu parecer sobre, o caso, aconse 
Illa a todds as potencias que em-
preguem os maiores esforços para 
impedir que se possa dar um con-
llicto armado entre a Inglaterra e 
os Estados-linides, pois seria pre-
judicial ao commercio universal. 

Este artigo do jornal russo é 
muito commentado e geralmente 
approvado. 

De Washington: 
0 presidente Clotxlartd assignou 

o projecto para enviar uma com 
missão ã Venezuela, aflin de de 
marcar os limites do lerritorio dis-
putado por esta Itepublica e pela 
Inglaterra. 

No Senado foi lida a carta en 
viada pelo Senado hrxsileiro. 

Foi geral a satisfetcção de ver os 
seútimírttdA cio poVo ' noríe-ameri 
cano tão bem apreciados pela lie 
publica dos Kstados-L'nidos do 
lirasil. 0 presidente Cleveland teve 
a maior satisfacção, ao ver a sua 
iniciativa de pór em pratica a 
doutrina de Monroe tão applauJida 
pela grar.de Itepublica sul ameri 
ricana. 

—0 sr. M. \V. Kuller, presidente 
da Suprema córte, presidirá 1 coin 
missão encarregada de investigar 
dos direitos da Inglaterra na ques-
tão de limites com a Venezuela. 

—A moção do Penado brasileiro 
sobre a tllensagein do presidente 
Cleveland foi muito applaudida, 
não só pelo Congresso como pela 
imprensa. 

—A commissfio encarregada de 
dar parecer sobre o projecto flnan 
ceiro já emlttlu o seu parecer. 

Fala-se que o governo contra-
hirá um grande empréstimo inter-
no, que, assegura se, terã o melhor 
êxito. 

—0 Congresso está resolvido a 
approvar todos os projectos que 
forem apresentados pelo governo, 
afim de mostrar o seu accordo com 
o presidente Cleveland para man-
ter a politica exterior americana, 
pondo em pratica a doutrina de 
Mònroé. 

De New-York: 
0 jornal The World pediu pelo 

telegrapho ao eminente estadista 
inglez Sir W. Cladstone a sua opi-
nião sobre a questão venezuelana 
e o que pensa da attitude assumi 
da pelo presidente Cleveland. 

0 sr. (dadstone telegraphou ao 
director do World, dizendo-lhe que 
julgá corivéniente não dever in-
tervir pessoalmente nessa questão. 
0 bona senso será bastante para 
achar a resposta apropriada e acha 
inútil extender-se mais sobre este 
assumpto. 

De Caracas : 

ÏSIJS ATR4VEZ W S P R O P Í C I A S 

Reina nesta capital c em |toda a 
Venezuela grande animosidade con-
tra os inglezes. Em vista disso as 
auctorldadcs policiaes tomaram as 
necessarias medidas para preve-
nir qualquer desacato ás casas com-
merciaes inglezas. 

De Santa Fé de Itogota : 
A mensagem do presidente Cie-

vand foi recebida nesta capital com 
grande enthusiasmo pelo governo 
e povo, sendo feitas muitas sauda-
ções á UniSo Americana. 

VI KM I I . I KN . noto litro d» dr. 
.tlTonao I t-I.o, de propaganda mo-
niirrhlnta. mm mal. de I M pont-
nu. .4' veada tm Ioda. a . Iltra-
rlnn. Prrço, Dono. 

tiatuno ousado. 
No llanco Commercio e Indus 

tria roubaram hontem, na hora do 
maior movimento, I0:000S ao sr. 
Figueiroa, socio da firma Figuei 
róa & C., desta praça. 

A policia já está em campo. 

Iteuniu se traz-ante hontem, na 
sala da presidência da Camara dos 
deputados, a Commissão Executiva 
do Partido Itepublicano Federal, 
ultimamente eleita, para tratar de 
interesses do partido. 

Por proposta do sr. (Juintino Ito-
cayuva, resolveu-se confiar a che-
fia da commissão e, por conse-
quência, do partido, ao sr. Clyce-
rio, e o secretariado ao sr. Thoraaz 
Delphino. 

Em circular ás directorias esta* 
doaes e correligionários, vai ser 
communicada a eleição da Com-
missão Executiva e a designação 
do cargos feita no seu seio. Tam-
bém serão feitas outras cominuni-
cações convenientes á união e dis-
ciplina da aggremiaç&o c que inte-
ressam cgualme.iitc aos outros par-
tidos e á nação. 

A reunião durou duas horas ap 
proximadamente, correndo muito 
animada. . 

0 dr. Theodoro de Carvalho, se-
cretario da Agricultura, ofdciou ao 
dr. chefe de policia, afim de que 
preste á sua Secretaria as precisas 
informações, copias de ofneio da 
Superintendência das obras Publi-
cas e da informação do presidente 
da Companhia Paulisla, relativa-
mente ao descarrilamento de um 
trem de passageiros da linha de 
llio Claro a Jaboticabal, daquellu 
Companhia. 

Üuasi desenove séculos são já 
passados depois que, no humilde 
presepe de Itethlem, se ofTereceu 
ao mundo o maior enigma que 
nunca se apresentara ã razão hu-
níand-d parto de !im;l Virgem cia-
la, iiurnaculada e pura. Contra to-
dos os princípios scientificos então 
estabelecidos, contra todas as leis 
da moderna physiologia, alli esta-
va, indubitavelmente, naquella 
criancinha loura, ioda esplendente 
de helleza e graça, areabsaçáo uo 
prodígio durante tantos e lantos 
séculos esperado pelas nações. E 
essa expectativa senos mostra, de-
veras, etn toda a historia do povo 
Ue Israel, nas suas leis, cultos e 
ceremonlas; e, nas tradições dor 
outros povos, delia ainda se nos 
antolham vestígios. 

Não havia nenhuma duvida. 0 
Messias, alli nascido de uma Vir-
gem, não cessára de ser annun-
ciado e prefigurado aos povos, 
desde a alvorada da historia—a 
queda de Adão e Eva—até ã epocha 
ue sua vinda—a aurora da redem-
pção. 

0 annuncio do seu advento, a 
principio mais geral e ídRO, * des-
envolvido, completo e precisado, 
no correr dc longa serie de sécu-
los, por prophetas suscitados por 
Deus. E, durante quasi todaaexis 
tencia de Israel, á medida que os 
séculos se escóain e á vinda do 
Messias se apropinqua, esses orá-
culos tornam se cada ves inais cla-
ros, precisos e cómpletds 

E—segundo observa l.amy—cada 
propheta viu, ao seu tempo, al-
cuns traços particulares do Messias, 
alguma circumstancia de sua viu 
da, alguma acção de sua vida, 
irreprehensivelmente santa- E—cir 
cumstancia notabilissima !—foi, so-
bretudo, sob os reis de Judã e du 
rante o captiveiro de babylonia, 
que esses operários divinos a'lci'n 
taram a sua obra. 

Se, no recesso calmo do nosso 
gabinete, em horas de meditação 
e repouso, compulsarmos as pagi-
nas maravilhosas da liiblia— o li-
vro por eícCl!enria, tao 'ido e 
admirado por Dante, Shakspeare e 
Hugo—veremos, claramente, que o 
Messias é, desde a origem dos 
évos, mostrado a Adão como 
«aquelle que esmagára a cabeça 
Ja serpente-. (Gen., Ill, i:;,,—da 
serpente infurnal, que, pela des-
obedioncia do primeiro humano, 
se havia tornado senhora deste 
mundo. A immaculada pureza, a 
inexcedivel santidade da Mãe do 
Cliristo são significadas, no assom 
broso livro, pelas inimizades que 
o proprio Deus collocou entre a 
mulher e a serpe. E, a partir 
las primeiras paginas, os vaticí-
nios se nos deparam ao espirito,— 
agora, obscuros, depois, mais cla-
ros, por fira, evidentes, luminosos! 

Abrahão—o pae dos crentes—li'1 

sahir de sua raça esse mesmo re-
lemptor e «todas as nações bem 
litas nellc'i (Gen., XII, 4; XVIII, 18; 
XXII, IS),—promessas reiteradas a 
Isaac e. depois, também a Jacob, 
que, no seu leito de morte, v ' 
nascer dc Judã o Messias o diz 
que «os seus irmãos o louvarão 
como Deus e deante delle se pros-
trarão»,—accrescentando que «Judi 

o leãozinho que volta ao seu co 
vil todo carregado de presas» (Gen. 
XI.IX, 8-10),—palavras que S. João 
confirma, no Apocalypse, quando 
Jiz que «o leão de Judã alcançou 
a victoria» (Apor.., V, li). 

Moysés, annunciando o Messias 
como um legislador maior do que 
elle, vaticina que «será suscitado 
do meio de Israel; Deus pór lhe ,1 
na bocca as suas palavras e puni 
rã aquelle que lhe recusar obediên-
cia». (Dent. XVIII, C> 20i. David, o 
rei poeta, contaque o Messias, «ge-
rado eternamente nos esplendores 
dos Santos», nascerá de sua fami-
lia, possuirá seu throno e, «ao 
mesmo tempo que possuirá as glo-
rias, beberá o cálice das humilha-
ções»; t)i'-lhe «os pés o as mãos 
cravados, a vestimenta lançada ã 
sorte e os inimigos abanando a 
cabeça e tremendo de raiva em 
torno de sua cruz»; ouve o excla-
mar, depois: «Meu Deus, ineu Deus, 
porque me abandonaste ?»; e con-
templa-o, emllro, «assentado á di-
reita de seu Pae, chamando a si 
todos os povos, cmquanto os ini-
migos são abatidos a seus pés > 
(Psatmas, 2, 21, 100). 

Perdem-se, porém, atravez dos 
tempos, esses echos longínquos do 
futuro; cerra se cada vez mais a 
noite do paganismo, e o mundo, 
immerso na dissolução moral, co 
mo que gravita em uma atmos-
phera pesada, impura, prenuncia-
dora ue pavorosa borrasca. Mas 
eis que, trovejante, formidável, 
irrompe, no seio daquellas treva», 
o verbo inllammado de Isaias—o 
maior dos prophetas messiânicos 

ferindo cora os seus anathemas 
terríveis, vibrantes de singular au-
dacia, a perversão dos reis, a cor-
rupção dos súbditos, emflm—o or 
gullio das naeões, mostrando-lhes 
o nada em que esse orgulho irá 
dosapparccer. E grandioso, e su-
blime, e irradiante de inspiração, 
antecipadamente escreve o Evan-
gelho 1 E, naquelle seu estvlo más-
culo, palpitante de energíca elo-
quência, annuncia que «o proprio 
Deue virá e salvará Israel»; que 
«o Emmanuel (üeus comnoxco) nas 
cerá de uma virgem»; que, «á sua 

oximação e por seu poder, o» 
ollios dos cegos se abrirão, os ou-
vidos dos surdos ouvirão, o coxo 
saltará como um veado, a lingua 
do* mudos se despegará e, até, os 
mortos resurgirãol». «O Justo, des-
cido do Ceo como um orvalho, o 
Justo que a terra recebe como um 
gérmen de salvação, será como 
um signal dado ás nações, alim de 
quo ellas o invoquem, e a Sião, 
como um luzeiro». Esse Messias, 
«desconhecido e bemfazejo, carre-
gado dos nosso» pcccados, desli-
gurado pelas sua» chagas e, por 
isso mesmo, curando a» nossas, é 
Invado ao supplicio com os maus 
o entrega se ã morte, como um 
cordeiro, que sc cala sob a mão 
que o tosa». «0 seu tumulo, po-

rém, torna-se glorioso; os gentios 
acodem de todas as partes para 

ÍUPtareT» ao povo de Ileus .. 
Isaias, VI, ., Á\\, .»• H>.Vy li; 

XI.V, 8; XI.IX; I.III; I.Y; I.X I.XI . 
Outros prophetas surgem, impo-

nentes, suggestivos, para comple-
tarem O retrato esboçado por Isaias. 
Michéas, por exemplo, determinan-
do o lofrar do assombroso aconte-
cimento, annuncia fjiie o supremo 
dominador de Israel nascerá em 
Itethlem e quo a sua origem será 
eterna» Mich., V, ^ . Daniel, prell-
xando a epocha da vinda do M.-ssias, 

a serie dos grandes impérios 
que sc lião de su"ceder aK- ao ad-
vento do império espiritual do 
Christo, figurado pela «pedra des-
tacada do alto da montanha, sem 
(pie lhe haja tocado a mão do ho-
mem». 

Tudo i»lo ao cabo daquellas se-
tenla senlanlis de annos, que se es-
coaram desde o edieto promulgado 
para a reconstrucçâo de Jerusalém, 
até ao nascimento do Christo, «que 
virá, para fazer cessar as prevari-
cações, pór fim aos peccados, ex-
piar as iniquidades, fazer vera jus-
tiça eterna, sellar as visões e o 
propheta». Dan., IX, JÍ . E vt, mais, 
que, começada a ultima semana, "O 
Christo será morto; o povo que 
d»ve renegal-o não será mais delle: 
o po'.'d d"; uru principe que ha de 
vir destruirá a cidadi » « ^arictua-
rio». 

• A abominação do extermínio se-
rá no templo» Dan., I\, S.'i e se-
guintes,. Zacharias vè a «entrada 
triumphanto do Messias o as trinta 
moedas de prata» dadas a Judas 
em troca de sua traição; vè tam-
bém «o campo do oleiro», no qual 
é este dinheiro empregado. E lima 
visão lhe mostra «o pastor ferido e 
as ovelhas todas dispersas; o povo 
lançando uin olhar sobre o seu 
Ileus que eile proprio traspassou»; 
depois «o Senhor chamando os gen-
tios para os aggregar ao seu povo 
e ficar para sempre 110 meio dei 
le»„. Zach., IX, XI,.XIII . Malachias 
contcrijpíú o dominador, o anjo 
do Testamento viniio ao se» tem-
plo». E é estabelecida a Eucharis-
tie, como o sacrillcio da lei nova: 
lio nascer do sol ao seu occaso, 

em toios os logares se sacrifica: 
em EiotílC do Altíssimo se olferecc 
nina lioslia pura -. Malach., I, 11; 
III, I . 

De novo, porém, se extinguem 
os echos das prophecias, até que, 
no seio fragoso do deserto, reboe 
potente, fuluiinadora, a voz flagel-
lante do Haptista, o maior dos fi-
lhos dos homens, o Precursor, que, 
com o dedo, mostra aos judeus 
admirados, em Jesus de Nazareth, 
-o Cordeiro de Deus que apaga os 
pecrados do inundo» .'... 

K, entretanto, não foram só os 
oráculos propheticos que annun-
ciararn a vinda do Messias: aunun-
ciaram-na, tainbem, os llrahmines, 
os Magos e, até, os llonzos. 

Iodas as outras nações, embora 
divorciadas da hebraica, conser-
varam sempre, mais oii menos 
confusa, mais ou menos obscu-
ra, a memoria da queda do pri-
meiro homem e, acreditando no 
dogma da Hodompçáo, aguarda-
vam, muito naturalmente, a vinda 
de um Mediador, filho de uma vir-
gem, para reconciliar os homens 
com Deus. Náo admira, pois, que, 
antes de apparecer Jesus, essa idéa 
circulasse por quasi todas as sei-
tas, visitasse diversas regiões e ra-
ças e atravessasse o Jordão, o Eu-
phrates, o liulus, os oceanos. 

Confúcio, na Asia Oriental, pro-
raettia que do Occidente «havia do 
vir o verdadeiro Santo». 

No Tchumj '/uni/, afllrmava que 
«a gloria do Messias, como as 
aguas de ura oceano, inundaria a 
terra <lo meio, chegando aos har-
baros, aos extrangeiros, a lodosos 
sitios a que aportavam navios e 
onde entravam carros... Tres mil 
annos se aguardaria o vario justo: 
no fim delles, seria a sua hora». 
Ensinaram os Hindus, num dos 
seus admiraveis poemas llnln» 
Chastram), que «devia nascer um 
brahmiue na cidade de Scambelam 

quo este seria VVichníi Jesudú... 
fazendo reinar a verdade e a jus-
tiça e ollerecendo o sacrifício...» 

Na Grécia e em Itoma, os vultos 
mais conspícuos nas lettras, nas 
sciencias e, sobretudo, na philoso-
pliia, faziam claras allusôes á trans-
ormação da sociedade por obra de 
um Deus; e até a sybilla de Cumas 
havia já prophetisado «a vinda de 
ura filho do Ceo, eleito para tra-
zer a renovação dos tempos»,—va-
ticínio este a que Virgilio, o dul-
císsimo bardo raantuano, parece 
referir-se naquelles maviosos ver-
sos : 

.L'IUma Cimirí trnil inni i-arminis irlji» : 
Mauiue. al> inlegro »(Bcutorum naflcilur ordo.... 

Eis ahi delineada, a vivos traços 
de fogo, a magna Visão dos tem-
pos, o Assombro das nações, que, 
lá do humilde presepe de Itethlem, 
á distancia de quasi t'J séculos, 
ainda irradia para nós, rcvivescen-
do a crença 110 povo—depositário 
solicito, carinhoso, das relíquias 
tradicionacs do passado. 

Pelo n o s s o E s t a d o 

ALVARO GUERRA 

O S O I « MI i n « . r rv l iU lllu.Ira-
da bra.llelra publicada em llerllm, 
.ob a direcção do dr. João Ribeiro. 
II primeiro nutnoro api»ar«ecra em 
I" d<* Janeiro dn isfftt. «gentr lierai, 
Ce.ar lllbelro. 

A Companhia Hamal Ferreo Cam-
pineiro pediu auctorisação para re 
guiar a ma relia dos dous trens que 
pretende e stabelccer, sendo um, 
em correspondência coro o trem 
da manhã do ramal de Santa Ma-
ria para Cabras, e outro, para Pe-
dras, neste ramal, em correspon-
dência coro o trem da tarde ua li-
nha principal, partindo ambos da 
estação Joaquim Egydio. 

0 inspector litterario de São Ma-
noel telegraphou ao sr. secretario 
do Interior participando-lho que. 
sob a presidencia do dr. juiz de 
direito, se realisou festivamente a 
distribuição dos prêmios ao» alum-
no» das escolas publicas, uns olíe-
recido» pelo governo, outros, pela 
população de São Manoel. 

11 tal contracto de calçamento— 
titulo dó rdi'orial do Diário de hon-
tem -está servindo de assumpto 
para artigos violentos coíltr.s a In-
tendência local. 

Como náo conhecemos as clau-
sulas do contracto, deixamos de 
julgar o procedimento daquella 
corporação' 5«'.a folha só se deixa 
suggestionar peia Justiça ampara-
da na Verdade. 

O IJirectorio do Partido Hepublí-
cano redigiu um protesto contra 
o acto da Camara, dizendo, entre 
otitra? cousas, o seguinte . 

«Interpretando os sentimentos de 
todos os republicaf/O'S desta terra e 
do brioso povo de Santos', o dire-
ctorio abaixo assignado interpói o 
seu solomne protesto contra simi-
lhante contracto, que certamente 
será anniillado pelos poderes com-
petentes, e assegura que empre-
gará todos os esfoffos para que 
mais uma vez saia vu-torlosa ». mo-
ralidade. do município». 

Os srs. Ijuintino de l.acerda C 
llygino Carlos Freire, por sua vez, 
telefjrapbaram, como asseverou o 
nosso correspondente naquella ci-
dade, ao honrado goTernador do 
Estado, pondo á sua disposição a» 
chaves do edifício da Camara, de-
pois de o terem mandado fechar, 
fecetosos de qualquer assallo. 

— Devido a uma exigência intera-
pestiva do representante da Compa 
nhia Ismenia dos Santos, nào se 
realisou a matini'e em beneficio 
dos insurrectos cubanos, cuja cau-
sa é tão sympathica entre a maio-
ria do» brasileiros. 

I*lr*.lrnlia 

A Gazela queixa-se do extraoi-
dinario calor que so tem alli sen-
tido, dizendo que o thermometro 
marcou ante-hontem, á sombra, 
Xl° t 2 centígrados. 

Não se devem queixar os piraci-
cabanos : aqui, na capital do Esta-
do, em Santos e Campinas o ther-
mometro, em idênticas condições, 
tem indicado um poucochito mais, 
nada menos que I chegando 
algumas vezes a subir a :Í8". 

—Tém continuado os donativos 
para a Matriz local, cuja recons-
trucçâo deve ser brevemente ini-
ciada. 

Ainda no domingo ultimo, a 
lista do sr. Angelo II. Perrone re-
gistrou rnais a quantia de líOfl. 

1'liKlamonlianKiiba 

Não ha duvida nenhuma que 
este grande Estado tem localidades 
privilegiadas pela natureza. 

Imaginem os leitores que, cm-
quanto nós estamos suando em 
bica, sob uma temperatura asphy-
xiante, as pessoas que residem uo» 
Campos do Jordão, a cinco léguas 
apenas daquella cidade, tiritam de 
frio todas as noites e gosam a su-
prema ventura de, ao acordarem, 
deitando a vista ao longo do for-
moso planalto, verem os campos 
cobertos de geada. 

E nós aqui a pedirmos chuva ! 
E ainda ninguém se lembrou de 

construir alli um sanatorio para 
receber os doentes que precisem 
oxygenar o sangue !... 

—Falleceu alli o sr. João Celes-
tino Cabral. 

IBoluralii 

0 sr. Antonio Joaquim de Olivei-
ra Cesar escreveu-nos daquella ci-
dade queixando-se de nunca ter 
recebido uma carta registrada cora 
valor, a/20 de junho do corrente 
anno, na cidade de Santa Cruz do 
Itio Pardo, isto apezar de todas as 
reclamações feitas na agencia da 
ultima localidade. 

Chamamos a attençâo do zeloso 
sr. coronel Costa, administrador 
dos Correios do Estado, para o fa-
cto. 

Estamos convencidos de que o 
reclamante ha do »er attendido no 
seu pedido, caso não tenha havido 
equivoco da parte do remettente. 

Manto Snioro 

Escrevem-nos daquella villa: 
«Itetirou se para essa capital, com 

asua exma. familia, o sr. Cesar Hi 
beiro, que residiu aqui tempora-
riamente, na expectativa de procu-
rar melhoras para os incommo dos 
que o aflligem. 

Fazemos sinceros votos pelo com-
pleto restabelecimento de s. s. 

—A edilidade local está seriamen-
te preoceupada com a louvável 
idéa de fundar nesta villa um hos-
pital para acudir a indigentes no 
caso d» epidemia. 

—A Companhia Santo Amaro pa-
rece quo teiuou tento, graças aos 
reclamos desse jornal: os carros es-
tão mais decentes, o horário é ob-
servado e as tarifas diminuíram 
sensivelmente.» 

Muito bom ! 
Jararrhy 

Attingiu a 2:5008 a quantia alli 
angariada para auxilio da creação 
de uma Escola Agrícola nesta ca-
pital. 

Este resultado deve-se á propa 
garida quo «lo utilíssimo estabeleci-
mento tem feito naquella cidade o 
(lr. Joaquim Miguel de Siqueira. 

—Nos dias 30 e :it do mez corren 
te devem realisar se os exames do 
Grupo Escolar daquella saluberri 
ma cidade. 

— I-alleceram: o sr. Polycarpo An-
tonio das Neves,contando 100 annos 
de edade, e D. Ilenedicta, pupila 
do conhecidojeducador dr. I.ainar 
tine Delamare. 

Aquelle era contemporâneo de 
D. João fi.», recordando se perfeita-
mente da chegada ao lirasil do in 
feliz monareha, victima do clcri-
calismo, da mulher e dos próprios 
filhos. 

Como deviam ser interessantes as 
narrações do bom velho I 

C r é o h e a 
Continuam os donativos |jara a 

santa instituição dos albergue» Lii>-
faillis. 

Ainda hontem recebemos a quan-
tia de enviada pelo sr. João 
de Souza Azevedo, em «ignal de 
regosijo pelo anniversario natalício 
de sua espusa, e a de 10$, que um 
aiion vmo nos remetteu em home-
nagem ao dia de Natal. 

Esta mesma pessoa nos enviou 
egual quantia'para entregarmos aos 
lazaros. 

Quantia publicada 37:5398)00 
Mais esses .'{0j)0ú0 

Total arrecadado 37:5698100 

A Secretaria da Agricultura soli-
citou do Thesouro o pagamento de 
t; li.'itS—16—0 aos srs. A. Fiorita 
ÒíC., proveniente do 951 passagem» 
fornecidasa 1.311 immigrantes, vin-
dos a bordo do vaporjEspagne-, e de 
i; 1.261—10—((aos mesmos srs., pe-
lo fornecimento de 217 1/2 passa-
gens a 296 immigrantes, vindos no 
vapor Tamur. 

Musica. 
0 sr. Bugòne Hollender, com casa 

de pianos e musicas, á rua benja-
min Constant, 22, enviou nos uma 
linda valsa composta pela exma. 
sra. b. Joanna !.. de Barros, inti-
tulada Ciumenta. 

Ciumenta'.'! pois haverá alguma 
mulher que, valsando, tenha ciú-
mes ? 

Hontem devia ter Bido assigna-
do. na Secretaria das lleluçõe» Ex 
teriore», o tractado entre o llraiil e 
a Uolivia, a que já no» temos re 
ferido por mais de uma vez. 

Expediu-se o titulo declaratório 
dos vencimentos com que foi apo-
sentado o professor de São José 
dos Campus, sr. Sebastião Hummel. 

0 governo declarou á Camara 
Municipal do Amparo que acceita 
com prazer a sua oüerta de .10:0008 
e do terreno preciso para a cous-
trucção de um prédio destiojwlo 
ao grupo escolar Luiz Leite. 

Os sepulchros de lieethoven e 
Sch líber t. 

0 antigo cemitério do velho fau-
bourij Wachrlng, nos arredores <k-. 
Vienna, em que sc encontram o» 
sepulchros dc Rcethoven e de Schu-
bert, vai ser demolido. Nesse local 
levantar se á uma grande egreja 
catholica. Ha 10 annos que os res-
tos do immortal lieethoven não 
descançam no comiterio de Wa-
chring, pois em 1885 foram traslada-
do» para o novo cemiterio central, 
onde havia sido construido, com 
esse destino, um magnifico mari-
soleo, á custa do Conselho muniVi-
pal de Vienna. 0 modesto monu-
mento de Wachring foi todavia 
conservado intacto, e a uma pie-
dosa senhora deve-sc o cuidado de 
o conservar constantemente coberto 
de rosas brancas, as fiores preferi-
das pelo insigne maestro, como se 
os seus venerandos restos alli per-
manecessem. Este antigo sepul-
chro e o de Schubert serão coUo-
cados na nova egreja. 

Infelizmente, perdeu-se a espe-
rança de encontrar os restos de 
Mozart. 

Pela Secretaria da Fazenda foi 
declarado sem eITeito o acto de 1!> 
de novembro ultimo, que nomeou 
para o cargo de collector de Pe-
derneiras o sr. Antonio Carlos de 
Souza, sendo nomeado para o mes-
mo cargo o sr. Manoel Joaquim 
Tavares. 

Subdelegado do Ilraz 
Tres cavalheiros, negociantes re-

sidentes no segundo districto do 
liraz, vieram hontem ao nosso es-
criptorio mostrar-nos um abaixo-as-
signado, em que figuram nada 
menos de 229 nomes de pessoas 
alli moradoras, as quaes pedem 
ao chefe de policia a reintegração 
do alferes José Firmino da Fonssca 
Osorio no Jogar de 2". subdelegado 
do referido districto. 

Pelo que diz o citado documen-
to, o alferes Osorio prestou muito 
bons serviços durante o tempo em 
que exerceu aquellafuncção, tornan-

o-se credor aas sympathias e re-
conhecimento das pessoas que ora 
pedem a sua reintagração. 

Officio e requerimentos despa-
chados pela Secretaria: do Interior: 

Do intendente municipal dc Pie-
dade, communicando ter entrado 
em exercício o professor da escola 
nocturna, Napoleão José Adriano 
Italdy.—A' Directoria da Instrucção 
Publica. 

Do Ilachel de Castro, professora 
do grupo escolar de Iguapé, pe-
dindo 30 dias de licença, em pro-
rogação, para tratar da sua saúde. 

Sim. 
De Jo»é I.uíz da Costa Ferreira, 

ex-professor publico, pedindo rein-
tegração no magistério.—Ao dirá-
ctor geral. 

As antipas danças. 
Em Paris, na firande Opera, es-

tão-se executando uns concertos 
em quo a parte mais attractiva é a 
reconstituição das danças dos sé-
culos XVI, XVII e XVIII. 

Vestuário riquíssimo e perfeita-
mente da epocha e bailarinas esco-
lhidas entre a» melhores tornaram 
este espectáculo excessivamente In-
teressante. 

As danças são: a Sarabanda, 
dança hespanhola, que teve gran 
de voga no reinado de Luiz Ĵ JV 
e da qual ha partituras de ,Lulh; a 
Pavana, dança egualmente hespa-
nhola, e que era dançada com capa 

espada e em que as damas dei-
xam arrastar as suas caudas e bro-
cado; a Garotla e o Minuete, que 
são essencialmente franceza» e tçm 
resistido a toda» as vicissitudes da 
moda; a Musetta e o Tamburin, 
que eram campezinas, sendo a ul-
tima muito da moda, no final d» 
século passado. 

Por decreto de hontem, da Se. 
Tetaria da Justiça, foi concedida 
ao promotor publico de Hatataec, 
bacharel Ernesto de Moraes Cotiri, 
uma licença de um mez, para tra-
tar de seus interesses. 

. Solicitou se da Secretaria da Fs-
/(•nda o pagamento de 8:21*08 a 
Costa ii Santos, iuiporfancia de 
9.200 exemplares da cartilha de Ar-
naldo llarretto, fornecidos ao Con-
selho Superior de InstrucçAo Pu-
blica. 



comiiRQ tom mm 
O sr. conselheiro Jo io Baptista 

d a Silva Ferrào de Carvalho Mar-
tens, embaixador de Portugal jun-
to da Santa Sé, falleceu ein Floren-
ça, na madrugada do dia IS do 
passado. 

Nascíra o sr. Marteus FerrSo (era 
assim que o chamavam) em 28 de 
janeiro de 1824, sendo Olho do 
desembargador Francisco Roberto 
da Silva Ferrão de Carvalho Mar-
tcns e D. Maria Isabel Bruno da Sil-
veira. 

Tendo recebido em 18'ii o grau 
de doutor em direito (depois de 
uin curso brilhantíssimo, em que 
obteve os primeiros prêmios), con-
correu, quatro annos depois, ao lo-
gar de lente, para que foi nomeado. 

Antes mesmo, e logo cm 1855, 
entrando na politica e adherindo 
ao movimento da regeneração, 
conquistára uma cadeira ao Par-
lamento, sendo eleito deputado por 
Guimarães, representando depois, 
cm successivas legislaturas, os cír-
culos de Barcellos e de Paredes até 
1871, data em que foi nomeado par 
do Reino vitalício. 

Em 1859 foi pela primeira vez 
chamado a fazer parte do governo, 
assumindo nessa occasi&o a pasta 
d a Justiça, a qual occupou. até ju-
lho de 18Ó0, para novamente vol 
tar a ser ministro em 9 de maio 
de 1866, tendo dessa vez a pasta 
d o Roino o cahindo em 4 de janei-
ro do 1869, ante o euergico movi-
mento de resisteneia que se levan 
tou no paiz contra a reforma ad-
ministrativa por elte decretada. 

Pouco depois, em ju lho do mes • 
m o anno, era elle nomeado pro-
curador geral da corôa e fazenda; 
em 1874 subiu a conselheiro de Es-
tado a oonjunetamente recebia a 
nomeação de aio dos príncipes I). 
Carlos o D. Allonso. 

Em 1879, recebeu outra distinc-
ç i o : ser eleito vice-presidente da 
Camara dos pares, cargo que occu-
pou até 1883, anno em que, e a 
pedido seu, foi exonerado. 

Dous annos depois, era 30 de se-
tembro de 1885, o sr. Martens Fer-
rão passou a ser embaixador de 
Portugal j un to ao Vaticano, cargo 
que estava desempenhando com o 
uxaipr zelo e assiduidade, quando 
fôi accommettido pela doença que o 
victimou. 

Como deputado e par, a acçáo 
politica do sr. Martens Ferrão foi 
importante. Era um orador lluente, 
correcto, mui to bem orientado, só-
brio de palavras, mas profundo cm 
oonceitos e cuja opinião fazia peso. 
Nas questões da desamortisação, da 
dictadura em 1868, da suppressão 
d a i conferencias do Casino e nou 
tras, salientou se notavelmente. 

Como ministro, apresentou ás Ca 
maras o projecto do codigo de cre 
dito predial, o da organisaçáo das 
prisões, reforma da administração 
civil, reforma da iastrucçâo pri-
maria e profissional, rsforma da 

Solicia e guarda civil, lei da bene-

cencia etc. 
A's escolas superiores, a inda quan-

do ministro do Reino, dir igiu uma 
consulta sobre as bases de uma re-
forma dos estudos superiores, tra-
balho que ficou para os seus suc-
cedàneos no poder aproveitarem, 
e também collaborou na commis-
sào revisora do codigo civil. 

Como aio dos príncipes, desem-
penhou conscienciosamente esse 
alto e difflcil encargo. 

Como procurador geral da eoròa 
c fazenda, adquir iu um prestigio 
immenso, merecendo especial men-
ção os seguintes trabalhos seus : 
relatorio da lei de 27 de abril Je 
1875 sobre a situação dos libertos 
e a elaboração dos respectivos re-
gulamentos; memoria sobre o em-
préstimo de D. Miguel, sustentan-
do a improcedência da causa dos 
prestamistas; memoria sobre a ori-
gem e desenvolvimento do Minis-
tério publico em Portugal, etc., e, 
afora estes escriptos em que, luci-
damente e ã face do melhor direi-
to, sustentou theses da maior im 
portancia para o seu paiz, Martens 
Ferrão ainda em numerosas con-
sultas evidenciou o valor do seu 
ogpirito e o seu profundo conheci-
mento dos codigos. 

Depois de 1808, em que sahiu do 
governo ante u m movimento po-
pular, por mais de uma vez Mar-
tens Ferrão foi instado para entrar 
cm varias combinações ministe 
riaes. Excusou-se, porém, sempre 
e ainda em fins de 1881, ao cahir o 
Ministério Sampaio, mais u m a vez 
foi chamado, dessa vez, porém, 
para ser elle a assumir a presiden 
cia do Conselho. Recusou ainda. 

Boa 1890 nào poude fazer o mes-
mo. Déra-se a crise, e dos poiiti-
oos mais em evidencia na politica 
portugueza nenhum se encontrava 
em condições para formar u m Ga-
binete que, em accordo com o paço, 
ao mesmo tempo não allrontasse 
o sentimento da nação. Foi nesse 
momento que Martens Ferrão foi 
chamado de Roma a Lisbôa e du-
rante dias procurou infruetuosa-
mente organisar governo, que afi-
nal foi constituído, mas sob a pre 
sidencia do general João Chrysos-
tomo. Ao resolver-se essa crise, e 
na Camara dos pares, Martens Fer-
r i o pronunciou ainda um bello 
discurso, que foi o ult imo da sua 
longa carrerira parlamentar, cm que 
referiu as difflculdades com que lu-
ctou para organisar governo e as 
razões por que desistira de tal en 
cargo. 

Nesse discurso c referindo-se á 
situação portugueza em Africa, Mar-
tens Ferrão sustentou que ella não 
devia considerar-se como desespe-
rada e em prova apresentou ura 
trabalho, que a Camara mandou 
impr imir e que 4 documento olii-
clal que se intitula: A qw-stdo afri-
cana, documento que vem inserto 
nos registros parlamentares do fal-
lecido uarão de S. Clemente. 

Martens Ferrão era tainbcm lit-
terato, pertencendo á Academia 
Real das Sciencias de l.isbõa. 

No Vaticano Rosava de especial 
consideração, pela amizade com que 
Le io XIII o distinguia. 

A morte de Martens Ferrão foi 
mui to sentida em Portugal. 

O «eu funeral realisou se ein Itoma, 
a 16, na egreja portugueza de Santo 
Antonio. 

Assistiram os cardeaes Ram;>ol!a, 
Vicente Vaunutell i , Galimberti e 
Aloui-Marsella, todo o corpo di-
plomático acreditado jun to do Va-
ticano, muitos prelados, etc. \ ab-
solvição foi d ada pelo cardeal Rara-
polia. 

0 cadaver fleou depositado pro-
visoriamente no jaziço da família 
Caprara, no ceiniteno do S. Lou-
renço. 

Trem atrazado. 
0 trem S P 1, do Rio, chegou 

tioiitein a est i capitai ooui mu 
atrazo de mais do 1 hora, devido ã 
gruude affliiencia de passageiros 
que se dir igiam para esta capital, a 
gosar a» festas d o Xi ta l , em com-
panhia dô suas famílias. 

Li se trem, la estação da Cachoeira 
para cá, j á não recebia bagagens, 
ido carregado vinha. 

Sobre a Revolta 
EdlçSsa dujta folha, A venda cm 

nossas offlolnas : 

A I I I S rO I t l i V D A R E V O L T A 

• exemplar . 
tO ditaa 

«jeioo 
att'itiNi 

M I S T É R I O S D A C O R R E C Ç Ã O 

fl exemplar . . . . . . JÎ.VM» 
IO i l l loi I O i » W 

N O T A S D E D M R E V O L T O S O 

I exemplar 15001» 
l a dilti« M M M 

Remettem-se pe lo corre io , f rancos 
de por te . 

UM n u : * . LOSOOO 

Cuba. 
Diz um telegramma de Havana: 
«0^ marechal Martinez Campos 

estabeleceu o seu quartel-general 
ura Colou, villa próxima á cidade 
de Matanzas, onae se acha grande 
parto das forças cubanas. 

Está imininente um combate, pois 
assegura-so que o couunamlaute 
cm chefe das força* hespiuihohn 
irá atacar os revolucionários ein 
Matanzas.» 

Uma carta do Martinez Campos: 
»Tenho me preoccupado espi cial-

mente com o bem estar do soldado 
cm campanha, a Hão estou descon-
tente com n resultado dos meus 
esforços. Aquelle quo podemos con-
siderar como o nosso maior inimi-
go o c l ima—não tem causado as 
baixas que causou na anterior 
guerra. 

lia divisões inteiras que não Km 
soffrido o terrível mal , mas tam 
bem temos batalhões, é lacto, a 
quem a febre muito tem persegui 
do: são os batalhões destacados em 
terrenos pantanosos e húmidos e 
que soUreram os rigores do inver-
no o as chuvas. 

Podem calcular-se em duas por 
cento as baixas motivadas pelo 
vomito negro o por outras febres, 
segundo tenho verificado pelas es-
tatísticas. 

0 soldado é um modelo. Joven, 
comtudo, som a experiência da 
guerra, sem odio ao in imigo que 
tem na Irente e até ignorando por 
quo so bate, dá, apezar disso, tal 
exemplo de bravura, mostra tal re-
signação e sujeita-se de tal sorte a 
todas as privações, que inspira en-
thusiasrao u quem o coiumamla. 

Aos que estranham, pois, o que 
eu faço e me censuram pelos pe-
rigos a que me tenho exposto, lhes 
direi que o menos que posso fazer 
para corresponder ao quo esses 
soldados valem, é identilloar-me 
cora elles, compartilhar os s<-us 
perigos, soffrer ao seu lado as pri-
vações da guerra e dar lhes assim 
o testemunho mais evidente da ad 
miração que me inspiram e do af-
fecto que lhes tenho. 

0 in imigo bate-se bem em guer 
rilhas, é valente o decidido quando 
chega a occasião, sobretudo.o in 
surrocto de cõr. 

Vencer em um combate sério é 
impossível. Dividida a força insur-
recta em pequenas partidas, lirai 
ta se a tirotear nossas coluinnas 
nas passagens pelos montes o a 
manter uma altitude hostil sepre-
que tem occasião de fazel-o. 

Folhinhos, folhinhas !... 
Mais duas, muito chies: uma. dos 

srs.Monteiro,Pinto & C.,com deposi-
to de aguardente á rua do Gazome 
tro, n. 49 U, e outra dos srs. V 
Samuel & C., estabelecidos com 
fazendas, modas e armarinho 
rua Direita, n. 59 li. 

Obrigados. 

As aulas do l lymuasio de São 
Paulo encerraram se no dia 23. 

0 director daquelle estabeleci 
monto de ensino, reuniu nesse 
d ia todos os aluinnos, fazendo lhes 
uma breve allocução de despedida. 

As aulas recomeçarão a 26 de j a 
neiro proximo. 

Contiuúa ligeiramente euferui > o 
sr. dr. Ai l icdo Pujol , secretario do 
Interior. 

O dr. Alfredo Pujol declarou ao 
director do Museu que a Secreta-
ria do Interior deve ler conheci 
mento immediato de todo o mo-
vimento das verbas que o orça-
mento destina áquelle estabeleci-
mento e recommendou-ihe que 
providencie afim de que terminem 
neste exercício as obras extraordi-
nárias, afim de se restringirem 
as despezas daquella repartição ao 
auxilio determinado pela lei de 3 
de setembro. 

Recomuiendou-se ao director do 
(Iymnasio da capital que envie 
os papeis relativos ás inscripções 
para o concurso ás cadeiras do 
(iymnasio de Campinas. 

A Secretaria da Agricultura re-
commcndou á Superintendência das 
Obras Publicas que providenciasse 
para que losse feita a revisáo dos 
estudos da estrada de ferro de S. 
Sebastião ás raias de Minas, tendo 
em vista as modificações constan-
tes do projecto apresentado ao Se-
nado na sessão do corrente anno. 

Parece que brevemente virá ao 
nosso Estado o sr. dr. Muniz Frei-
re, presidente do Espirito-Santo. 

C O M M A N D O DA F O R Ç A PU-
BL ICA 

Serviço para o dia 25: 

Suporíor do dia, o capitão Antonio 
Baptista da Luz. 

O 1.» batalhão dará a guarniçflo da 
cidade, os rospoctlvos offleiaes e um 
paru ronda. 

O S.», quatro offleiaes para ronda. 
O Corpo de cavallaria, nra oflluial 

para ronda do visita e o serviço do 
costumo. 

Estará do proinptid&o a bania do 
musica do 1.» batalhão. 

U.» uniforme. 
A banda (lo musica do 1° batalhão 

tocará no jardim do Palacio, ás horas 
do costumo. 

A banda do mus'ca do Corpo do bom-
beiros tocará no jardim da Luz, tam-
bém ás horas do costumo. 

LEILÕES 
Realisa-so hoje o seguinte : 

Do Unias jóias cora o pêra brilhan-
to.--, roloalea ri.-» curo, corr«at«s. an 
n ip, biclna elfluDtea o um bom cofio 
(lo í - r • á prova do fog" efp., uu 11 
1/2 horas na rn i do ar. Fnlcïo, n. 0, 
pelo fcr. J. A. L?al; 

AruHühS : 

D i Importantes jeias com brilhante 
i na': as poirar finie, As 11 hora«, na 
ma 1", i!" Novembro, u. 18, pelo sr. 
Chavea Leal ; 

Do uma tioft secretaria, escrivani-
nha, biliniça, mesas o grande quanti-
dalo do bebidas, et-., ú l i 1/2 ho-
ra-, na rua Brigadeiro Tobias, n . 22. 
pelo cr. Moreira Campos. 

M i > T 4 B O U K ! 3 

Para o consumo i a pir-ut'çSo des!» 
capital foram abatidus hontes : 

Rezes 133 
Porcos 92 
CariiHlros 69 
Vitpllos 15 

Observações—Foram rejeitadas: I 
rez, por magra, I carneiro, por 
estar atfectado de tuberculose, I 
suino, por conter trichina e 1 vi-
tello, por estar atacado de angina. 

A eirtii ao va "M foi vendida i o 
M'tí.i ( .uro »o pieço d« 60 i, 600 o 
700 réis. 

Wi ) l ( ( *K(r» J . i ã o «»<" S» u -

INTESN 'TO E KXI'li RN ATO 

45 fjad'ira do Citrino • -tõ 
014 ca x v lo eorr.-ío, 6'. 1 

S. PAULO 

K -abrom-s-i â t aiaan no dU 2 uw 
junairo. 

frugrammtiH e rn.ii. in>',te»cõ 'H na 
nncretarla -lo Colleglo. (!•>« ti á j < tio 
r is d;» tar.lo. 

Os direuti>r< >•: 

ATOUSTO CnsAU lltnjdNA 

UOMINUOS li,ll)KiUUK8 IW NASCI.MRNT • 

1 0 - 1 

a n n o s H O i l V i m e n -
t o ! 

EU EltA ASSIM 

S/ 4 ) Mirlo do l'ra">(i. -SJÍU cor « 
prazer do caoheuul-o, (tirlja-vos osr n 
lllill-ss, (óiuoiico levado polo espiru.i 
ile jaitiç'» o no íniulto ao pr...--Lu: Ujj 
b'mt l 'i i aos qno H^ffwri. 

Trít» fo "c ' is tjíw* " n n mir i-

VllvIO '-k O a itbOlll. s|ir,-i. f "l't pulo VOS-
SO xaropo do alcatrão c jatahy. 

E' o caso qut̂  minha mulher, ha 42 
anno», aiui ilepo:.- do "i prlmrliu 
p o to, toado t>panh»do u '.H 
eniga -lo chuva, foi aff 'ct id i 'lo nor 
r voiu a cecio.i do ama to.-.so ruriu-i -
im. , duris, s6:ca, pâsnin iioa o mi It i 

a -C.--1 rioid, qa4 a iolx c/a 0'u •• ir- ru-
ia.: o tranishgurado ao po. to do as-

sufct.; aos proprloa medleoa. terminan-
do s a-pro por vomitou <• • • -.r-gue. 

!h': 

Em um dos salões do theatro S. 
Pedro de Alcantara, do Rio, inau-
gurou se ti az-aute bontein uma ex 
posição de figuras de cêra, que o 
seu iniciador denominou «Pantheon 
ceroplastico dos vultos celebres do 
Hrasil». 

| Essa exposição, que por euiquan 
I to é muito reduzida, comprehende 
los vultos de D. Pedro II, marechal 
I Deodoro e o quadro da execução 
ile Tiradentes. 

No acto da inauguração, profe-
riu um discurso o sr. Cunha Sal-
les, promotor da idéa, que disse 
ser seu intento, luui laudo essa ex-
posição, vulgarisar os nomes e os 
actos mais notáveis dos homeus 
illustrcs deste paiz. 

OAMA.-W. EU-i-i-SI .'CA 

I Dibpousas uiatiiiuuiuaua: 

Jacuhy. a favor do •loafi E las dus 
Sa./los v. L>ura Maiia do Jesus; 

Ararat, a favur do Maaool Kurrol-
ra Uoa Santos o Clumoutlna do ABBUIU-
PV&O ; 

He, a favur do Lulz Diana o Uara 
Rous» ; 

Jagmry, a favor do >loao Baptists 
do < arvaiii ) e Auuu 1'rauclsua Uo Je-
sus : do (\otouio Aurol ano Pluto Mon* 
toiro w Anna t1 laiic.isiu» Oo Jbau.. ; 

I Taubutf, a favur do Miguel Unaus 
I dos ri nitJH o Emilia Maria ile Jtsus. 

— Provlsao do pro-psrocho do Mao 
I Carles do iMnhal, a lavor do padto 
, Antonio <l'ji:6 uo Cast o. 

— Porraria uoinottado i'Mlro Fran-
co do (jidoy Lotto fabilquelro do 

i Santo Antonio do Jauutlnga. 

o •«• ' . , 
a •> ttrilve! liicjtumorta • j ,h 
achaque aggr^v n o-sf- - .. 1 r-cinato 
algau 'iias do mcz. cu i ouus em 
•ions ;uezos, trr/lv. is a-v i • :!-• 
tj.-oc, du tilll JUO'iO imp E-.V i ' 

i i e v i i te , OOLSO otast.'..' .. c . .111 c-
tfii'j iodc, bo quo ^ ." • ivu;.. 

Tratada por mult t < : . toa .no-
ú o», f.-./j n:u uso con-: ... qu>u 

r( u oiptclBuus no »aaun iav^riit (;. 
OJiihuui alavi) ab.o'.ui.. • ,b. »•. 

Ja começavanios a -• i:i ir. ' -
(Uenio quo tüo atroz ..uTí nu u-o vi-
lla abreviar o turrno do «u.» • xi 
.'ia. qu.ii.do poderiu goc-a., • u - i foils 
• eiiti ostá gosaudo, ui ,<y volnl.-o fo-

llz e ea. 

Em acosto do anno t l o , toLTe-
vinao ibo um acoeóso, com., us domais, 
. u r t . a i . . ' , puró li mais p -^Íri.í-nte 
po:s úuruu qaaieata o tentou dias. 
noudo a duinçãu normal au 5 ou 6 

i.is, oiu nora um anu^.i uos lii-
i ou e . a niBlttcncid o (.to úo alca-

trão c jatahy. 
No m^ iuu dia maudc-1 vir alguns 

vidros, e o I'BtulUdu <&u ,.udia eer 
.uttis fe.iz I Foi «iuitileeiueiito laaravi 
liioeo I Do 2" vl.tro um ucmiw as me-
iliorai aceontuaram-bo vlsiv 
uo dm do 7» vidro, ficou completo e 
porfeitamoiito curaiia. 

Proposital iuenti) ESPEKEI O ESPAÇO 

DE ÜM ANNO para voriU'1-.r H cffictivl-
a riu da sua eoioplota I.u.a e eons-
ciom.lonaniinto poder iiirlicii -vou eatau 
linhas, quo traduzem toda a nessa 
gratiil&u, 

Atterieiopo 'jdninador 

JOAQUIM VAZ o ' A . AMAUAL 

Rua dos UneinO •«, n. 7-t, 8 . Paulo. 

(FIr-m reoonheiMd» pulo taboliiao 
João Pedro do Ja<"s Jnni6r). 

Declaro quo as pílulas ferruginosas 
do dr Holiizolmuuu curam cfttcaz-
ineiito as pessoas fracao o as quo sof-
frera do flores b anca«, por roais an-
tiga quo seja esta moléstia. Sou tos 
tomuuha de muitas curas. MAUIA 
ALRNCAK GOMES, parteira. Porto Alo 
gr«. Firma reconhecida). 

Vundom se em todas as phurmacias. 

*)»r> I J x b ó i i 

su s . AUOM'UO VEIO\ 4 c . — Rio dl Ja 
nciro — Brasil 

Amigos o senhores —Cm rticpondon 
do ao uppuilu do vv ba., touno a dl-
zor o seguinte : 

UeMlM quo cumováiuos a empregar 
o prcpirauo quo nou i' / a fineza lie 
roruetter Essência Pousos -o eu I r 
mo, havia uuuos .4,010.; dottnnavii 
o iinja ''U' .1 uingiieui otats ispi-rava 
sentiu lotío 1» mais Nvur .vui ro n çau: 
o -»ppetit'i reappaieuea couio por en-
canto. s aueena fui cdourto iogar, 
omlliii, as coros 'Mininuiram *i todo., 
nft) lobrigamos a maravilha que ia 
oporar-se. 

As uiu foi, a cura pnimptn « pnrfol 
t» nftu Taruou, o nojo .,6 LOIUUS do 
render graças 1» vv. 311., por no» tr-
"om " vlt-o um remoiio aalvanor, 
ju-' .H •r • r • -1'iç 'S cem urestiiu : 
nani^iii .ad' . 

F'arii)'m* o ao itoriso VOH a publl 
ourdes. 

Do vv. se. 
VANOEI. : . n i z ALVKH 

(Flrmi rocorihe'iaa poio uuoillmv. 
iii* oO* H • -f • "tiro IH I 9 
OH agoncos: Uaiuol a !',. ru i uirul-

ts, n. 1- t í . Paulo. 

1 ' a r l l d o U o n n r c h l a t a t i e 
H a o P a u l o 

CIRCULAR N. 1 

S. Paulo, 13 de dezembro de 1893. 

Ulmo. o Exmo. Sr. 

Tém os abaixo assignados a honra 
do, enviando a v. exc. o exemplar 
junto do Manifesto Monarchist» publi-
cado em 16 do novombro ultimo, par-
ticipar a v. exo quo, polos sous corro 
iigienarios desta capital, foram, a 8 
do c. rrcnto, ololtos os slgnatarlos dos-
ta circular mombros do Directorlo do 
Partido Monarchista (1o S. Paulo 

Aproveitam OH abaixo assimilados a 
opportunidado para chamar a attenção 
do v. exo. para alguns pontos do in-
tereseo partidario, merccodoros da Bua 
esclarecida consideração. 

E' indiscutível quo a maioria da po-
pulação paulista o a do todo o Brasil 
con iduram o dia 15 do novombro do 
18v9 como um dosastro nacional. A 
resistência pela força foi impossível 
uaquolla data fatal. Ilotrahlram-so os 
monarehistas deixando aos ropubilca-
iioB toda a Uberdade para governar. 
Não lhes trouxeram cllos embaraço 
• a tropeço do espoclo alguma. Um cor-
to numero do dlstlnctos correligioná-
rios n ssos entendeu, por putri tisnio, 
quo devia fazer abstracção das suas 
convicções monarchicas o Ir collabo-
rar no governo do paiz. Os que 60 
recolheram ao silencio o á ubstenção 
estão hojo, como sempre, firmes ua sua 
eronça. E, dos nossos amigos quo acorn 
panharam a Republica, pôde-so dlzor 
quo a maior o a melhor parto, tiahi-
da na bóa fò (los seus desejos patrió-
ticos, está hojo convencida da lnntill 
dado do sacrifício feito uo acccitarcm 
as consequências do uma rovuluvãu 
não proparada por elles o quo CIICB 
pr. prios julgaram (losastrosa o lastl 
inavol Estão, portanto, uuldos o har-
monizados todos os monarehistas. 

Convencidos pola razão, polo senti 
monto o polu exporiencia do quo a 
Rupubllea 6 porniciosa ã Putria bra-
sileira, seria iinpossivol não estarem 
taiubem do accfirdo, quanto á necessi-
dade imporiosa do trabalno partidario 
com o fim de reclamar o apressar a 
mudança das instituições actuaos. 

O dosappurcciuioutu da Republica 6 
uma quostão do tompo. Instituição Bom 
ralzo históricas no Brasil, importa 
ção extraugoira contraria ás nossas 
tradlçOes. uão se poderia ella sua 
tentar, ainda quando os seus fundado 
res tivessem enchido o paiz de beuo 
tlcios o dado provas das mais altas 
qualidades do estadistas. Ora o par 
tido republicano, teudo arruinado o 
infelicitado u nução por todos os mo 
dos o tendo revelado uma incapacl 
dado quo fará o espanto da Historia 
ostã claro que a infallivol queda da 
Republica foi o vai sendo singular 
mento cccolerada poios proprios ropu 
blicanos. 

So os monarehistas, livros do preou 
cupaçüos patrióticas, so dovossom con-
tentar com u morto do uma institui 
çáo detestada, nada mais leriam a fa 
zor senão cruzar os braços, lia, po-
rém, grandes interesses nacionaos e 
sociacs do ordom moral n economics, 
quo hão do perigar o atú sor eaorltt 
eidos, so os bons cidadãos continua 
rem como tém estado até hojo, arro 
dados do toda a discussão o intorvon 
çáo nas e.iUBas publicas. 

So quando, tranqulllisados pela qulo 
tação do paiz, julgaram triumpbar em 
todos os terrenos, so então tanto cr-
raiam os republicanos o tantos niulop 
fizeram — o que não ha a temer piirs 
o Brasil da perturbação do governo e 
do partido republicano vendo luorrer-
lhes nas mãoB e aos poucos, cm es-
tertorosa agonia, eesa Republica que 
pretenderam inipôr aos brorlleiros V 

Vão attribuimos má ÍO aos iiobsns 
adversários. Ellossão victimas dos des-
moronamentos ftttaes do um edifício 
mal aprumado o Impessivol do ser er-
guido no sol« brasileiro. E' já patente 
a insensatez da obra emprehe dida e 

0 uitoB sáo os operariOB que. confim 
1 dos, abandonam a construcção da 
Babel republicana DebBldo soterra 
ram nos alicerces toda a fortuna pu 
nliea'o om vfto Hzeram com sangue 

asiloiro a argamassa da p ctendida 
nsolldação. O odlficio Impossível 
ra todos OB lados, aluo o so doscon-

junta. 
E' preciso quo, na criso suprema 

quo BO app'oxima haja quem procure 
impedir a anarchia e a dosintograç&o 
do Bra»U, fazendo voltar o regimen 
itrre que outr'ora nos dou a ordom fr 
a unidado. 

A ruína será menor, os males so 
rão attonuados, se estlvorom prom 
ptos os homens do boa vontado para 
acudir então ás desgraças nacionaos 

A Rcpub lea comprebondo agora e 
tardiamente quo o maior dos seus 
grandes orros foi merecer, por BCUS 
actos, a reputação do inimiga do to 
das as UhordadcB. Só agora 6 que al 
guns republicanos váo comprehenden 
do quo o regimen dos estados do si-
tio. das dlctaduras, dos arbit ios BOIII 
froio, BO porventura consolidam aigu 
ma cousa, 6 a natural avorB&o do 
nosso povo pela própria Uepubllca Dl 
vurciada, por suas praticeB barbaram 
o ha tanto tompo, da civilisação uni-
versal, a Republica sento so hoje iso-
lada o fraca o quor, ã ultima hora da 
sua vida, rohabilltar BO aos olhos doB 
brasileiros o do mundo, reconciliando-
so com a liberdade o com a lei. Ae 
famílias das victimas da Republica 
podem perdoar os ulgozoB dos seus. 
O povo pódo ficar mudo o inorte; on 
gana so, porém, quem pensar que elle 
esquoco os nomos dos responBavols da 
aua dosgraça proBonto. 0 presidente 
da Republica, por indolo o eduosção 
não pactuará, voluntariamonto, cora o 
crlmo o a violência. A sua maior am-
bição será, do certo, a de deixar lo 
quo a poucos presidentes sul-amori 
canos tom acontocldo) um nomo lira 
po do sanguo. 

O» mouaivhlstaB, deante doB gra-
víssimos e numeroso» problemas do 
momento actual, devem dar a BUI 
opinião Está passado o Terror, mat 
isto não baBta. K' preciso errar un: 
regimon cm qno a volt» do Terroi 
soja Impossível. Não nos basta a pre-
cária tranquillldade presente. Preclst 
a cação de garantias para o futuro. 
Cessaram os crimes OBtendvos, é ver-
dade, mas o simples facto d» annul 
iaçãn do umuB domlaeGee III' gace, da 
reintegração de uns professores o rth 
readmissão no exercito de mllitires 
viotlmas de passados despotismos não 
baeta para sadar a t A1e do justiça 
do quo eoffro o paiz. O govorno ain-
da esconde os crimes e não vomot 
erlmiuocos atrozes occupaiido altos 
cargos da confiança do govorno? Re* 
tttuom empregos aos espoliados; mas 
quem pensa om punir os assassinos? 
Não sereBtltne a vida aos mortos, mas 
o govorno deve um eoccorro ás rluvas 

0 BOB filhos uiphims dai viotlmas d» 
Republica. Para avida dos oxtrang. l-
.' .« ti u jldalos, a Itopubllca, Bob a prey-
1 a j do medo, acha na diplomacia mold 
ilo psgar, a pesu du ouni, compensa-
çOoa vor/jiihusao. Já ao sabe quanto 
oUdta o jjnguu do um francez ou o 
eadaver do um Italiano, fió o braol 
loiro é que a ttapubtioa pode matar 
BOIII pagar. 

Nao uijVi.m, porem, os monarehistas 
fizer graudes i. M I H"'"' ao er. 
Prudonto do Moraes, li' aaporo o ter 
de liquidar a herança daunosa de um 

depoBta. Os pretorianos mataram a 
Galba, imperador, qua ! qu i i reagir 
contra os crlmos o as prodlgalldades 
do Nero, sou antecessor. 

0 patriotismo dita aos monarehis-
tas o dover do não croar novos om-
baraços ao govorno. Bastam as dl til 
cuidados presentes para oxgottar a 
enorgla vital de qualquer forma do 
govorno. 

Todas estas difflculdades furam croa 
das pola Republica. A culpa é da Ropubli-
ca. mas, infelizmente, não ó ella hoje 
só quem solTro, ó a Patria. A Ropu-
blica é um accldonto tranaltorio quo 
desapparocorá; a Patria, victimada 
por tantos erros, OBSÜ ficará. 

Oa monarehistas dovem á Patria 
hojo mais do quo em qualquor tempo, 
o concurso do seu osforço clvloo. De-
voiu até auxiliar o governo republi-
cano sempre quo BO ovldenclar quo 
esto. do boa fé, quor reprimir um 
abuso, pôr termo a um oscandalo, fa-
zor, enitlm, um benoflclo ao paiz. 

Ora esto o outros devores patrióti-
cos não podorão sor ofllcazmonto dos-
ciupenhadoB, sem urna organlsação 
partidária, congregando todas as boas 
vontades n uma união ostroita quo 
será a nossa força. 

T O J O B os esforços Indivlduaos o os 
melhores elemontos serão do pouca 
valia, som esta Imprescindível o pré-
via irganisação. 

Os tlus da incorporação partidária 
dos monarehistas são os mais pa 
trioticos. E o qno nobil.ta a nossa 
iniciativa é que (o (pio nem acontoco 
sempre aos organisadoros (1o partidos 
politicosi não podemos ter uecusados 
de protonder a onipregos públicos. 

Os meios do quo dovomos lançir 
mão, o os únicos quo podom sor pro-
fícuos á nossa causa, são a propa-
ganda pela imprensa o o voto oloi-
toral. 

Ha, entre os monarehistas, algum 
seepticismo quanto á acção possivol 
do jornal. Não acreditam muitos cor-
religionários nossos nu possibilidade 
da Republica consentir járnais. de 
um modo pormanente, na liberdudo 
do imprensa. Poisam quo OB escri-
ptoics mouarehi.-tas quo uvonturaroiu 
a usar dossa liberdade do (quo a 
Constitu ção menciona, mas quo os 
republicanos pouco luspeitam) serão 
victimas oo todas as violências o que 
os seusjornacs serão destruídos. Não 
chegamos Muda a esto gráo do tcep-
ticismo o acreditamos ainda na força 
daa idéas O govoiuo clvd da Ropu 
blica terá de BC curvar sob a pressão 
universal da opinião quo lho imporá 
sempre u'gum respeito pola liberdudo 
do imprensa. Cuinprchcndem os re-
publicanos quo não lia melhor apolo-
gia da causa nionarehiea do quo a 
longuíssima lis u dos attentades da 
Republica contra a liberdado do im 
pron a; o veora clarumonto quo a 
violência contra a liberdado indivi-
dual transfurmoda om meio oídinario 
do govorno, acaoa por tornar impos-
sível o mesmo govorno. 

Os attentados contra a imprensa 
Süu muito proprios da Republica. O 
publico já uão estranha esses crimes 
odiosos o improfícuos o contra os 
quaos dovem os monarehistas ar-
mar-so da arma invencível da por-
soverança. Destruem oa rcpublicuuos 
a tyi.ograpbia do Santos Commcrciul, 
jornal monarchista. Pois rosurgirá a 
mesma folha o sobre a Republica pe-
sará a responsabilidade de mais um 
crime. 

Quanto ás cleiçOos, estamos j á as 
slatlndo a uma reacção entro os pro 
prios republicanos. Muitos dollcs j á 
estão finalmente c nvoncidos do que 
a desordem, o desprestigio, a In-
capacidade o a Impotência dos Con-
gressos, provém da supprossäo sys-
tem tfctt da liberdado eleitoral. Fa-
zem esforços para demonstrar quo a 
Ropublica não é incompatível com a 
lib-rdado o manife-tam o pio desejo 
do púr um termo ás desmoralizadas 
farças eleitorais, ora querendo garan-
tir a representação das minorias, ora 
formulando projectos repressores das 
fraudes. 

Seria comtudo infantil o tor mui-
tas illuBöes quanto á liberdado eleito-
ral sob o regimen republicano. O do-
vor do votar o, no presente, um de-
ver imperioso. As qualiflcaçõoa 1'rau 
íulentas a falaidado, o extravio cri-
minoso das codnlas, a expulsão dos 
eleitores pela força, as actas apo 
cryphas tudo Isto, bom salia o paiz, 
faz parto dos costumes políticos da 
Republica. Exerça, poiém, o cidadáo 
o direito do ir votar o deixo o gover-
no republicano persistir nos scue es-
cândalos. E' uma lucta era quo BO nao 
dovo cançar a perseverança dos mo-
narchiBtas. So estes votarem Bompre 
unidos o BO os Boui votos nao appa-
rocercm, a public! 'ado repetida, dada 
a esses att- ntados, concorrerá para 
ipresaar a quéda da Republica. 

E, por mais apertadas que sejam 
as nialnas da lédo de corrupção, do 
violência o do falsidade, lançada polo 
govorno sob o a opinião nacional, é 
corto que irão sempre alguns monar-
ehistas aos Congressos da Lnião o dos 
Estados o Irão tsmbora outros fazor 
parte das municipalidades. Nossos 

rpus polit'cos o ad • IniBtratlvos fa-
rão oe noBBos correligionários propa-
ganda pola palavra o pulo exemplo, 
examinando mlnuclot-amento as doB-
possa-, publicas, o sendo denunciantes 
incançavels da violação das lols o doB 
crimes contro a vida o a libei dade 
dos cidadãos. Numa palavra : farão 
algum bom o evitarão muitos males. 
Mais directa o sensível será esta ac-
ção nas municipalidades, hoje om 
grande parto entregues á espoliação 
republicana" Intervenham sempre OB 
monarehistas noB negocies munlci-
paos ; Impi dirão assim quo a anarchia, 
hoje rolnanto no governo do paiz, 
perpetue-se no domonlnlo doa inte-
resses locaoB. 

Ora i.ada disso será poBslvol aos 
monarehistas nus diferentes locali-
dades do S . Paulo, Bom uma orga-
nisaeão partidária. E o primeiro 
passo para eEsa organlsação é a 
exbtencla do directorlos locaos. Os 
luonarohlstaa tor&o do luctar por 
certo com dlfllculdudos numero-
sas. A acçãi do gov> rno ropubíica-
iio é esmagadora sobro a liberdade 
Individual. A Republica nao Be limi-
tou a tornar difflcil, cára o Intolerá-
vel á vida das classes pobroB. Os 
deshn dados da f .rtuna, ainda atterra-
dos polas cruoldadoB recontes |da Re-
publica, tém a ti Isto experiência das 
violências do ostado de sitio, dos re-
crutamentos, das prisões,do tormentos 
o do outras opptossOos. Como exigir 
dostos nossos humildes concidadãos 
qu i manifestum sem temor a eua re-
provação aos actos do govoruo ? Não 
lhoB dão hoinons educados o exemplo 
funesto da subsorvloucia ao podor ? 

As localidades do interior, como es-
ta capital oatão Invadidas por nuvens 
do ompregados públicos ostadoaoB o 
munMpaes, proletários polltiooa, vi-
vendo do salario do governo e que 
devoram os orçamentos avolumados á 
custa do lmpoBtos desmedidos, Bem 
que a popuUçáo receba beneficio al-
gum om trooa do taes encargos. To-
da esta gento, lio dia da olutçAo, sob 
a aiiiauçi do sor dospodlda, se sujeita-
rá á vontado Impoiiosa do govorno. 

So estas a&o as dlfflcuIdadoH com 
quo terá do luctar o Partido Monar-
chista, é certo, porém, quo, contando 
com u Bympathia da grande maioria 

da população o mesmo do muitos que 
aão republicanos por necessidade, osso 
Partido que agora ae organiaa, forto 
ao ponto do obrigar os ropublloanos a 
esqueceram o (Tensas o aggravos reci 
procos para BO unirem, tem deante 
do sl a Victoria no futaro. Tanto 
mais quanto tudo faz prever que os 
orros da Republica hão do oontinuar, 
como até hoje, a fazer a melhor o 
mais offlcaz das propagandas em fa-
vor da Monarchia. 

Fazem, pois, oa abaixo asslgnados 
um appollo ao patriotismo do v exo., 
concitando o a cooperar na organlsa-
ção do Partido Monarchista dessa lo-
ealidado, na formação do um dirooto-
rlo e. so fôr possivol o convoniento, 
na croação ahi de uma Imprensa 
monarchista. 

Apparecorá ora brovo um orgam 
diário monarchista nosta capital. Nos-
so jornal, ou do qualquor outro mo-
do, ao alcance do directorio nonar-
oliista do 8 Paulo, assim como po-
rante oa trlbunaes, sorão por olle do-
fondldoB os direitos individuaos dos 
nossoa correligionários, quando por-
seguidos. E o novo jornal propugna-
rá, quanto pudor, pola prosporldado o 
pelos interesses dossa como das do-
mais localidades do São Paulo. 

OB abaixo asslgnados apresentando 
av . oxc. a segurança do sua perfei-
ta estima o dlstincta consideração 
sub8crovom-8o. 

Do v. oxc. 
Amigos o correligionários dovotados 
J o i o -MENDES DK ALMEIDA. 

BENTO F . DE 1'ALI.A SOUZA. 

FRANCISCO A . DE SOLZA QUEIROZ. 

ANTONIO FERREIRA OE CÍ.STII.UO. 

EDUARDO PUADO. 

RAPIIAEL CORREIA DA SILVA SOURI-

NHO, 8ocrotarlo. 

Todas aB communlcaçOos dirigidas 
ao directorio dovorão sor foitas ao se-
cretario do directorio, dr. Raphaol 
Correia, om S. Paulo, á ruu Direita n. 
25. 

C r e n a l o < I » C p m i n e r c l o 
â o W . P a u l o 

CHAPA VENCEDORA PARA A ELEIÇÃO DO 

DIA 25 DO CORRENTE 

Directoria 
PresHentc—Miguel Uenin 
Vico-prOfIdenre— Izídero Bai uni 
I o 80i:retarl0—Conceição HastoB 
2o »' —Leôncio üurgol 
I o thesourolro-Bento 1'ass do Abreu 
2o » -Augusto A. Souza 

Procnrodor—Alfredo Pereira 

Comm'ssâo de syndicancia 
João Gonçalo Bueno 

Francisco do Souza Ribeiro 

José Gulruara«« 

Commisvâo de contas 
Mario do Cerqueira Lolto 

Alfredo Prates 

Benodlcto Ballnas 

2—2 Um amigo du Grémio 

O B r a s i l n u E u r o p a 

Hosanas ao Brasil e prlnolpalmente 
ao Katado de B. Paolo pela divulga-
ção de Bua Industria, lovada á Europa 
poios apóstolos da sclenola medica, 
que, eonhecedoros de vitu, se tornam 
thariferarloB dos manaoclaea utUlsal-
mos deate grando paiz. 0 lllustrado 
clinico, o illm. ar. dr. Antenor Mone-
tl, seguindo para a Buropa, dlrlgln-nos 
a seguinte cartai «Illm. sr. D. Carlos 
—Botncatú.-Por melo do Br. Vltalia-
no Rotolllni, o amavei amigo o dire-
ctor do (ornai Fanfulla, rocobl a oal-
xa do afamado Elixir M Morato, tão 
utilmente propagado por v. s. Fico-lho 
multo agradecido da especial amablll-
dado que teve para commlgo. 0 meu 
roconhcclmonto para tao gontll e do-
llcado acto do V.B. é vordadelro o roco-
nhocldo e BÓ poderei recambiar a fineza, 
quando ou tivor obtido, não sé na rainha 
Itália, mos om toda a Europa, a foll-
eidailo do popnlarlsir o novo prepara-
do, digno do eer conhocldo como o de-
purativo mais potente o efflcaz até 
hojo Babldo. O desenvolvlmonto quo 
om pouco tompo tovo cm todo o Bra-
BII o Elúcir M. Morato, o os offeitoa 
quasl milagrosos de que se fala e se 
rabe. Bão para mim certeza que den-
tro do pouco tempo o Elixir M. Mo-
rato, 8e aprimorará entre OB mais va-
liosos depurativos da therapontlea 
européa. 

Esto é o meu voto e a minha fò. 
Do v . B. etc. 

D r . ANTENOR MONETI 

S. Paolo, 28 do abril, «5. 
(8», 6» o eabb.) 

• * c i t o r « l « l ê C i i m l m r á 

O mais poderoso dobcllador da co-
queluche ou tosse norvoBa é o Peito-
ral do Cambará, do Souza Soares. 

OsagouteB,LEBRE, IRMÃO th MELLO. 

H o l e n t l u M d o « o l h o « 

Dr. Gabriel Haja, oculista italiano. 
Rua da Esporauça, n. 3, (osqnlna do 
largo da Bé). Consultas : 8 ás 11 da 
manhã o 2 ás 4 da tardo. (até 3) 

l l e s c i i l v a d o 

O d r . LEONEL ROSA abria een es-

orlptcrlo no Do icslvado o aocoita can-
tas nus comarcas vizinhas. 60 -BO 

S e i í i l i i n r i o r |>Im4'0|>»I 

(SECÇÃO COI.I.EOIAL 

As ferias deste estabelecimento co 
meçam u '.-fi do corrento o prolongam-
oo até 2(1 do fevereiro proximo fatu-
ro, em quo oomeçará o novo anno lo 
ctlvo, conformo commnnleação feita 
om circular aos paes dos nosBUB alam-
nos. 

A festa de encerramento realisar-se-
á a 25 do corrente. 

S Paulo, 18 do dezembro do 1895. 
O roltnr 

MONCENIIOB CAMILLO PASSALACUUA 

7 - 8 

M ( I n o u t u b r o d » I t » « 

Botucatu, 8 do outubro do 18D5. Amigo D. Carlos. 
Botucatu 

E'-mo gr«to vos dar oma notícia, que, naturalmente, 
ser-voa-ã agradável. Como deveis sabor, tu! aeuommetido 
do unia forte erupção do pollo de caractor syphilltioo. Me-
diquel-mo por espaço do 15 Inezes com resultados quasi 
nallOB. até quo sugestionado por um amigo para fazer usn 
do—Elixir M. Morato:-reluctoi ainda assim, por mo pare-
cer qno tratava se de uma panacóa; porém, os meus Bof-
frlmentosvoncorani-mo a rolucta icia; docldl-mott fazor uso 
do Elixir M. Morato, não, porém, Bem ouvir o meu mo-
dico assistente o dr. Miguel Zacarias de Alvarenga, que 
mo deu o seu assentimento. Tomei coroa do 18 vidros do 
Elixir M. Morato, o foi quanto baston para ver com Im-
menso gáudio dcBapparocer o moa oncommodo. Venho 
portanto, cumprindo um dever, dar-vos por esta o teste-
munho do meu reconhecimento, e, ao mesmo tompo, folt-
citar vor pola benéfica propaganda quo tão huinanltaria-
mente fazeis do Elixir M. Morato. 

Sou, etc., etc. Luiz AUGUSTO TAVARES 

I o tabolliSo do notas, escrivão do cível com sons anno-
xoa em Botucatú. (4», O* o dom.) 

K ^ a l p t t K V Ò ) ' " o i l o r o x n o 
e s t o m u f ; » 

Attesto quo íolfrl, durante multo 
tompo, do pa pItaçõCB no coração o 
dorea no estômago o quo eBtou j á lia 
cinco mozes perfeitamente curado, to-
mando as pílulas antl-dyspeptlcüs do 
dr. Holnzelmann.—Rlo-Grando. André 
Freliaa. (Firma reoonheclda). 

DepoBlto: Lebre, Irmão & Mello. 
Roa 16 de Novembro, n . 4. 

O P e i t o r a l d e C a m b a r á 

restabeleceu em troa diaa o pharma 
oeutieo ar. capitão Francisco de Pau-
la Plrts do ama forte e acabrunhado-
ra bronchlto. 

Os ageãtes: L IBRE, IRMÃO & MELLO 

C a n c r o c l d a M o u r a 

Attesto que por diversas vezos te-
nho applicado na minha clinica, om 
casos do ulceras syphllltlcas, cancroB 
e outras moléstias da pello, com ex-
oellonte roenltado. o Cancrocida Moura, 
oxcellento preparado antlseptico do 
pharmacentlco Fernando Nogueira de 
Monra. 

S. Panlo, 12 de maiço do 1893. 

D R . LUIZ FELIPPE JAHDIM 

16-18 . . . 

D o e n ç a s d o e s l o m n i t « 

a n e m i a 

Vinho de Anrello Cassalho. 
Vende so na rua Direita, n. 80 e na 

Drogaria Paulista. 30 - 6 . . . 

O o e i i Ç H H i l o n s t o m n g A 

Bu abaixo asuignado, doutor em 
modicina pela Faculdade do Rio du 
Janeiro, cortltlco quo tenho feito uso 
do preparado dos Brs Rfbello & Gran-
jo «Elixir Estomaehlco do Camomila-, 
com o máximo proveito n segurança. 

Nas dyspopslas IndlgestAca é de 
grande cfflcacla. Aconsclhando-o, poli, 
como um valonto eapeellleo. «oneorro 
assim com o mou contingente para 
a já conhecida nomeada do que dlspõi. 

D R . JOÃO DRUMMOND 

Capital federal, 12 do janeiro de 
189». 

(5» o dom.) 

AttoBto quo, martyrlsada por longos 
annos de soffrlmento do oatomago o 
Intestinos, fiquei radicalmente curada 
tomando as jnlulas anti dysitepticas do 
dr. Holnzelmann, abençoado reniedlo. 

Damazia Honorina Vieira. (Firma 
reconhecida). 

Dopositarios : LII IRE, IRMÃO & MELLO. 

• n H t l t u t o F e l l o n a 

VILLA MARIANNA 

Este colleglo, fandado em 18711, já 
ostá funcclonando em odiíuio propilo, 
neste arrabalde, um dos mais saudá-
vel» da capital. Int ruuio limitixlu. 
Envia prospectos aos Interessados. 

O d l rc t ir, 

1 0 — 6 . . . M IOUEL ALVEB FEIÍOSA 

R l l x l r K l . M o r a t o 

Cura o rboamatlsmo, ialt 

R n i n o d l o t o d i . p e n s n v e l 
As pílulas anti-dyspepticu* do doutor 

Heluzidmunn toriiara-fo Indispensáveis 
om uma casa do família, pois qno ião 
as únicas rocommendavels Da cara 
das mole atlas guo tém por causa o 
abdómen. 

Depositárias : LEBRE, IRMÃO & MELI o 
Rua 16 do Novombro, n. 4. 

E l i x i r M . M o r a t o 

Cara tuda a ayphilis. (alt) 

O C a n c r o c l d a M o u r a 
csra as feridas do nariz, cortadoras e 
au boubas. 30—26 

C o l l c t i i o l o | < l « ' z 
RUA HUMAYTÃ, N . 5 

Intornato para meninas, o «xtorna-
to mlxto (meninos sómonto, até 10 an-
nos do odode). As aulas começam no 
dia 20 do Janeiro do 1890. (até 19) 

O ( » e l t o r a l d e C a m b a r á 

tem bldo por mim empregado em pes-
soas de minha família, em CBSCB de 
rouquidões, tosses agudíssimas o bion-
chltoa. bompre com OB mais fatisia-
ctorio» resultados, polo que BOU ln-
oançavel om reeommendal-o. — Jero 
nymo Acácio S. Chw/urro. 

OB agentes: LEBRE. IRMÃO A MELLO 

P a p e i s p i n t a d o s 
p a r a r o r r u i - H K I K H e VL-
'!«•<>» p a r a J i t n e l l n M , v e n -
d i m - H e , p o r |k i-« t 'un m -
« o m p n r t t i f l l H , n o i j m a 
C a b r a l , á r u a < l o M o u i i -
n u r l o , l o - « . I M u l o . 

CUNHA CABRAL & C. 
^ 8 0 - 2 4 

4CSix.ii- H . . 1 & o r a t o 
Cura a iiorpi.fr. 

O C a n c r o c l d a M o u r a 
cura oe cancros vonerooB e uli«iras 
Syphllltfoas. H() .;J6 

V P ' ' H ç n 

Oa abaixo ss8l(rnadoa declaratn o 
eata praça o ao publico em geral que 
noeta doto e de coinmum nocordo dis-
solveram a sociedade quo gyrava sob 
a firma Oliveira A MondiH, ficando 
todo o activo o passivo da sua pada-
ria eó.uoRto a evrgo do sucio Mende», 
e retirando-se o toclo (Jllvelru paK(, 
aatlbfelto, livre o d<.seinbarsvado do 
toda o qualquor rcapoiieablliual«, 

Bragunça, 111 do dezembro dn igys. 

GIÜI.UBUMB RoDitiauEs o u OLIVEIRA 

JOAUUIM PINTO CDELUO MENDE» 

^ 3 - 3 

M n c u p l r a 
O Elixir ile Sucupira composto, c m 

bai.o do Memento« u» sucupira, «ilcbl-
™ " lorturoto iu< iitmu o um podero-
so niedluamomo contra o rlmumatia. 
mo, a itotta o a aríftritlsmo. Prjpa 
[»•1«. p io pliitriiactuiico 1,012 Sl. I'||l-
to rto tini Iro» 

fluir,imeia do Castor— rua «o Com. 
merelo, 5-A. 1 6 - J 8 . . 

U a g n l f l c o s r e s u l t a d o » 

Com extraordinário prazer e eter-
namente grato, declaro que para mim 
n&o existe ootro reraedlo para curar 
as moléstias dos IntostlnoB como an 
pílulas antl-dyapepticafl do dr. Holn-
zelmann. O que padeci dos Intestinos 
nBo posso descrever. tSo ponco pode-
rei dizer a quantidade do remodfoa 
qno tomei. Recorri a muitos medicos 
tomei banhos do mar, emflm, proenm, 
todos os reenraoa o apenas consegult 
ligeiras melhoras. Cora o nao, porém, 
daB pílulas do dr. Holnzelmann. tlquot 
porfoltamente bom e góao de uma 
saúde Invejável. 

Recommendo com toda a fé as pl-
lnlas antl-dyspeptlcas psra corar a3 
moléstias doe Intestinos, aeguro do ro-
snltsdo.—Honrlquo L. Brandfultz, no-
goclanto. (Firma reconhoclda). 

Vondom-Eo em todas as pharmaclas. 

O P e i t o r a l d n C n m l i n r á 

curon radicalmonto o honrado lavra-
dor ar. Jotto José Zebondo de unia 
bronchlto com frequentes hemoptyeoa 
quo ha clcco annos o atormentava. 

Os agentoB: LEBRE. IRMÃO & MELLO. 

O tononto Gullhormo E. Silveira 
náo podia dar um patso; por tompo 
de 0 mczcB soflrou hisomnlas, tontolraa 
o tal ostado do fraquezas quo era 
impossível movor-so. Hojo attesta BO-
rem abençoadas as pilulas ferrugino-
sas do dr. Heiiizolmann. 

Dopo í l ta r ioB: LEURE, IRMÃO & MELLO. 

E l l z . t r M . M o r t e t o 

B' om depurativo indígena, (alt. 

A ' p r a ç a 

Communleanios á osta praça que 
neat» data vendomoB oo sr. Lnlz Fer-
reira da Silva nosBo armazém do mo-
lhados, Bito á rua Marechal Deodoro, 
n . 2-B, livro o desembaraçado do 
qualquer unU6; qurm Be Julgai nonso 
credor queira apresentar suas cuntttB 
no prazo de oito dias. 

MOREIRA & IRMÃO 

0 abaixo spslgnado communlca á 
praça que comprou aos erB. Moreira 4 
lrmfto, Bru arniazem do molhadis, al-
to á rua Mircchsl Deodoro, n 2-B, 
livro o di s->n baraçarfo do qualquer 
onus. 

8. Panlo. 22-19 95. 

3 — 0 L u i z Fs ii BEIRA DA SILVA 

( l l o n Qutx«» t« í i>—Jorna l lllus-
trado de Angelo Agostini astigna-so 
0 Vondo-Bo á rn» Direita, XO. 10- J 

« O O l H < - i p i i l o > 

JORNAL que se ; ublli a n» cidade i"o 
Cantogallo, EstaJo do Rio do Janeiro; 
de propilidado do distincto vigário pa-
dre Manoel Lobalo Carneiro daCunhi . 

Rcecbo-an o toma te r.Btlgnatura a 
rua da Gloria, 111. 
3 — 2 JOSÉ DIAS LEAL 

O Cancroclda Moura é 
o melhor preservativo da syphilis Náo 
tem oheiro. 30—ïB 

EDITAES 
Edital de intordicçfto 

O doutor Clementino do Souza o 
Castro, juiz do direito da segunda va-
ra de orphams desta cidado, capital do 
Sáo Paulo, na forma da lei, etc. 

Faço saber aos qae esto virem, 
que, por sentença passada cm julgado 
e proferida por mim nos autos da 
oxame em que silo eupplicante o dou-
tor curador geral do orphams da 
comarca o supplicado Ambrozlo da 
Conceição Rodrigues, foi esto julgado 
inteidicto o incapaz de reger sua pes-
soa e administrar seus bens, son-
do-lho nomeado curador, pura os ef-
feitos legai s, o seu irmáo Francisco 
do Paula Rodriguo". residente nesta 
cidade, quo, cm virtude do respectivo 
juramonto, passou a tomar conta da 
posso* e bens de seu Irmáo o curatel-
lado o com quom to cru om doanto 
Ecr&o tratadoB todos os nego-lo" do 
referido Ambrozlo, quo, por dita sen-
tença, fica prohlbldo do celebrar con-
tractos, contiahlr dividas etc. sem 
audiência do seu curador, sob pena 
do nullldado do quo contraetar. K, 
para que sejam legalmente iiullos OB 
mesmos contractos o dividas quo do 
ora om doaste forem feitos pelo ln-
terdicto, e para quo chegue a noticia 
da interdicção ao conheclmonto publi-
co, mandei lavrar esto edital quo 
será affixado no ligar do ooatume o 
publicado pola Imprensa. 

Dado o passado noeta cidado, capi-
tal do SOo Paulo, em 20 do novombro 
do 1896. Eu. Diniz Prado do Azar -
buja, primolro escriváo de orphms da 
comarca, o escrevi. 

Clementino de Soiua t Castro 
(2, 8, 14 o 20) 

ANNUNCIOS 

I entistaCnrn" Rrzende.cl-
rnrgiao dentlatB, fortnado pela 
Fai-uldado de Modicina do Rio 
do Janeiro—especlalibta em col-
locar dentee, com 10 annoa de 

prutlea. Pratfoa pern d(.r todas aB ope 
racO"H do clrurgla dcntarla. Pieces 
rasoaveii, e pievlamente comblnados. 
Rua D lu lttt, 22 . 00 0 

T C 6 M D \S do Ciui'Oea El l t f toes. 
•^colar , do di. Abl'lo, IS600,4 vend» 
na llvraila da Cr-Ba Garraax. 

(!•) 20-4 

]yr KTIJODO-pral'r'1 o faeli dn fran-
Brgundo Abu. polo dr. Atildo, 

1I0IK), A vends. n 9 l l«r»ru ua Cos* 
Garraax. (P) J,.- 4 

pRKC19A-SH lio urn a.ud-inte d<-TO-
ziiibe r.im ban ..nie p-nu.-a, no Ho-

tel Naolonsi run (lo Braz, tl(7. 3 3 

PHKD! U- 6K o :iu no-iilu» da i da-
de d> quatro utn.i,t> de cér 
biaiici. obel lo . luiirua, olhos 
««enroB. vestindo eamisola do 
eflr, icni babadinho, ta iu i da 
Bsta .lo. ."1. ctisi do t i . Henil-

qae dos Santi n t,i i Ri ga si. aquém 
somer da 'nejn.a >• f»v.,r de svlsar 
na rua e numero ticlni*. 3 - 3 

i m 

Del f t rn L o u r e i r o fa C r u z 
Lnlz I Mcnrelr . D» C iiz Olym-

vl» Leur, lio d l Cmz. Don iniros 
j I j iureliodn i. iut, tt^iunriltiio J o l í 

ï ' .relr» .hnquim L oreoo Mon-
telri-v Jo»A V-r.'ir» I i r . « .lo»qn ni 
Lou vi-o dA O u » .l .e L uii lro il» 
Cru». I Manuel Mi roir» PlreH Hgr.i-n-
COtL H todas M p.1.- «« q ui S'I «l^ul»« 

«eotouioh ir i " , i h oiortae r0 
BOO íallerldo iapos ' ,1»" Ir sogro 
r Ho I t m i l o i l . n i i i i l « 
' î r u t., o do novo ss c. uvldam psra 
aas *tl ion a miMi h UOera me que 
'azerti ••oleii' ic ,)» <;ifieja da HO, à-i 8 
li irs.B , 'a iiiHTitiá fio uti 28 dooorren-

(eejcl*-fuir»), dla do »oo fallt-
«^Vfi'tt. 3—Í 
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G r a n d e 

( E M C O N T I N U A Ç A O ) 

P a r a t e r m i n a n t e l i q u i d a r ã o d a 

a n t i g a casa d e p e n h o r e s 

A EQUITATIVA 

RUA DO DR. FALCÃO, 6 
R e s t a n d o a i n d a : 

G r u n d o e o f r o c l » IVr»-«>, 
& prova do fogo, armação, bali tio, oa 
crlvauinhns, estantes, monda, cadelraa 
o utensílios do estab leclmento. 

E m a i s i 

Quantidado da Joiaa com lindos bri • 
Ihmtee, annols ccrn solitários, broches, 
Blflnotei', correntes com medailuB, ro 
logloB d« ouro. bichas o m billhantcs, 
pulseiras o muitos artigos da prata, 
bronze o tartaruga. 

T u d o n <p>« ' l in :> i-

H O J E 
Quarti-feiri, Qu&rta-feira 

À't 11 llU hora* 

D IA D E N A T A L 

Sua Dr. Falcão, n. 6 
C a : , a d e p e n h o r e s 

A E < | i i l l a l l v a 
Pelo leiloeiro 

J . A . L E A L 

Grande leilão 
DE 

M o l h a d o s 

Quinta-feira, 26 
A'« 11 J/2 hora* 

A' rua Brigadeiro Tobias, D . 8-A 

O LEILOEIRO 

Elixir M. Morato 
. . . tenho applioado em minha elii.l | 

ca o Elixir M. Morato, propagado por 
O. Carlos, com (fraude proveito no» 
casos do syphilis terciária, especial-
mente quaed'i chronica. 

Dr. Antonio Severo Wenceslau. (Elo 
de Janeiro). 

Agentes om 8. Paulo : 

PEIXOTO B3IKLLA & C. 
Bua ds S. Bento. 11 

d» , li» li dom.) 

AO THSBMQMETBO" 
RDA DIREITA, N. 80 

Fazun-si, por indicação mo ilea : 
O e u i i i N 

I * ! n i ' < ' - i i t > z 
C t i n o ' u ' o H 

a m D S R B S T A , 8 ® 

HO Iri 

5KÂNN0SDE SÜCCESSO | 
58 rcícmpcnsu das r^iti 

I 17 diplomas de bann, Î 6 mcilallias <!e ouro, ttc. | 

ALCOOL DE HORTELÃ 

DE 
S £11 

Unico Yerûaûeiro Alcool de Hortelã 

MOREIRA 
Kirriptcrlo e íi;;ourl» 

8-A, ru» Marocbtï .'»«»odoro, fl-A 

Devidamente anctoilsado por sçuii 
oommittontcs, venderá cm publico 1(1 
lao, pelo maior priço quo aicarçar, 
constando do grando quantidade do 
bebidas, comu : 

Cognac« niosi">tul, íln» chaii. ,a<no 
ditos biscuit o Jules iú bln, caixas do 
vinho do Portu, l). Lu z o out;u., mai-
cas, fornet, vermouth, grappi otc. etc 

5 quartolas do vluh • Bordeaux. 
10 quintos do vinho virgem. 
Ditos om décimos t to. 
Grande quantidade de latei; de fru-

ctas om calda, como : pêra;, niaj ís, 
marmel'OB, terejas etc. etc. 

Uma rica tecret&rla puanscrlpt r|o, 
uma escrivaninha, cs>rir,ho per» ar-
mazém, talaria qne p 7.â M)u kili 
escada do abrir, mesas com pedi 
mármore, ditas do nudi ira it*. ctc. 

Q u i n t a - f e i r a , i ü d o c o r r e n t e 

A's 11 1\2 hora* 

Roa Brigadeiro Tíbias, o. I I 

PH1.0 LEILOEIRO 

M o r e i r a C a m p o s 

Leilío de jóias 
l ) a a n t i g a e b e i n c o n h e c i d a 

casa B . J . A b r n t e , q u e , p i r 

f a l l e c i m e n t i d o soc io ü t -

n a r d i n o A b r a t e , l i q u i d a a 

m e s m a . 

C H A V E S L E A L 
(Kacriptorlo, ro» de B. BtaUi, ,:'.-B) 

V e n d e r á 

AMANHA AMANHÃ 
A's 11 hera» 

A BUA ir, DE NOVEMBRO, S. 4* 
E a s s i m todos os d i a s a t é 

l i q u i d a r o e s p l e n d i d o sort i-

m e n t o d e f i n í s s i m a s j ó i a s . 

A ' s 1 1 h o r a s 

Chaves Lea l 
a u c t o r i s a d o , v e n d e r á 

A m a n h ã 

A' RDA lã DR NOVEMBRO, N. (8 

E t odos os d i a s a t é 

l i q u i d a ç ã o l l n a l 

Fazenda de café 
OPTIMO NE'iOCJO 

A 1 légua o 1/4 do T u m b s t h i i . 
linha do Ribeirão Preto, vende su ma 
gnitlea fazenda, com 100 a'qutlris de 
terra do 1» sorto, completamento livre, 
e 1)0 mil pés do café, soado 10 u.il 
de 7 annoa e 60 mH do 8. Safra de 
08 : 6 a 6 mil arrobas. Bemfoltorlai 
Inoxcediveis, todas do tijolo e telha, 
novas, abundantes e bem coniitruidao. 

i » r « ; v<» ! con^rç, 7.0 & vi»ta 
o o resto cm óptimas condi çBos. Tra-
tar eom V i r g i l i o I l H e h n d o 
«Sfc C , rua Direita, 30—8. Paulo. 

8 - 1 

m m 

Soberano p»ra curar Indli-oatSes, 
Dy?entorla, Cholcrina, Dóros >1 Ea-
toninijo, do Coração, do Cabeça. 

Algumas gotaa n'um ropo d.igua 
açucarada formam uma boliiila deli-
ciosa acalmando io-taht.nioiimc>iio a 
rfc-l •.. saneando a t >,, I" cgualmcnte I 

'j i sclluiito ji.ua o» ilmiui, a l oca e| 
w lodoí o» cuidados da tollclto. 

Freservaliva contra as Ep i iMs 

como Fobrea, Cholcra, etc. 

j R e c u s a r a s I m i t a ç õ e s j 

EXIGIR O NOME 

OE RjCQLÈS 
| DBPOSITOS KM TODAS AS PRINCIPAIS | 

PIIABMACIAS B DROGARIAS 

GONQRRHÉAS 
A Injocçfto arti blcnoi radi-

ca de Robeilo & Granjo, ap-
provada peht exma. .innto do 
Hygicno, tem a propiiedado 
de curar aa gonorihéas re-
contes ou ehionleas, som ris-
co do estreitamento da ure-
tara; vende so á ruu Prit;.to-
ro do .Março. n. 04 B pbir-
inacla, Rio do Jameiro. 

Em 8 Paulo, em casa dos 
sre. B a r u e l «X: 4J . , lar-
go da Só, a. 

(quert. o sub ) 

I Voad i ü.-n cjj.iu ua 
pharmacina ucroclitadiic. 

" o * v i w S b 
cor.-r: 

ExíraetOíer 
PRKI'AHADO 1'OK 

f & t f i f ó l 

\Pharmaceutico dn 1mCI»iso em jfnri* 
L ponoe junt«imcntc coin os prin- i, «a 
[ aoilTo« do OL50 lJti FIOADO de 

BACALHAO, • d th» ra-
MUticas (ÍI18 prr;i I r;iv''OS ftltohollcas. 
B preoloso para < 

{ nia'-'o nflo podt: átni.ir a« s i. . anciãs 
j gordumitõs. Seu u«o,comoo<loOWÚOÍ 

do FÍGADO do BACALHAO. ó io-
I bt runo coutrn : j 
| a ESCRÓFULA, o n.'.CHITISnG, 

n ANEFIA, CHLOKOSIS, 
BRONCHITE, o todas as 

DOENÇAS 00 PEirO. 

' ttlOiíl A FIÍM.', I C í-I ,v. V n i E I I 

T T ' 

Padre Kneipp 
Cartss ao Commercio de b. Paulo, 

pelo dr. Lni i Gonzaga, contendo a 
dnscrlpçlo de Wa'rlshofcn, padre 
Kneipp, tratamonto pol« agua e eeu 
abuso, o ImpresrSes do viagem, :l|H0o. 

" 0 .—rna da r Casa Fsgnndes 
da. 

Quitan-
ir>-i 

ELIXIR H. 
R' o anleo remodlo qua «ora a mor-

phéa, ura» doaooberta In41gena que 
trouxe o maior bem & hnnianidade 
que sofTrc, o o depurativo piais elHoa* 
otA hoje conhecido. 

Agentes em B. Paolo : 

PEIXOTO E8TELLA • C. 

Rua da 1. Bento, 11 
;«*, 6» e dom.) 

Engenhos de canna 
E n c o n t r a m - s e s e m p r e p r o m -

p l a s M O E N D A S P A R A C A N N A 

d e t o d o s os t a m a n h o s , p o r 

m o d í c o p reço ; m o v i d o s a m ã o , 

a n i m a e s , a g u a o u v a p o r . 

O s nossos e n g e n h o s são os 

m a i s p re fe r i dos e p r o c u r a d o s , 

pe l a so l i dez n a c o n s t n í c ç 5 o . 

Fáber St I r m ã o 
CAMPINAS 

Reducção k fretes 
A C o n i | > a i > l i i t > i l i n t i l l u -

V A o 6 A g l l » H Hl l l l lM-<l l>B 
C h r l H t o U ' e l H t u | i u k o l l ' par 
ticlpa aos seus amtgos o freirueacs 
quo, por RIU Iniciativa o eotp o con-
curso da bonomerlta ABsocinçio ( oni-
mercial, cuja intervenção solicitou em 
prol da Induatrla nacional, conseguiu 
a claaólfloaçli > em rubella maia ravo-
ravel do todas ts ücbidaB nacloimea, 
como sejam : 

l | ( u a a K u x o « n x « í e i t z . 
U c o r c H e l e . 

Em vista, po's, desta tucdl ia ou 
desdo o dia 10 do corrente, est'i nm 
pleno vigor, scrBo cobrados on t.eta-
daB referidas bübldis pela TABELLA 3 
e nSo 0, co m n-, 

A Compaiili.p, ceia a pr; ponte eom-
manicaçfto, n&o .cem e,n mira outro 
Hm son&o o do, zelando oa Int rosius 
de seus boas fri guozes e amigos, con-
tribuir, como 6 o seu maior empenho, 
para o desenvolvimento do grande fa-
ctor do progresso e grandeza deste 
bem fadado palz—i» l n < l i i i i L r l a 
n u t - i o n u l . 

8. Paolo, i a de dezembro de 180.>. 
4 - 3 . . . 

BBIUUATIBXO 
Drelaro mo ti r ourado rwiiualmei. ta 

de fortíssimo rheumatlsmo, com o use 
por algum tempo do novo remédio doo 
nomloado— Blixtr M. Uorato—propa-
gado por D. Carlos, entendendo eu 
que 6 o referido modlcamonto, o me 
Uior antl-rhonmatieo quo existe ou o 
unloo remedlo quo cura rhenrratlBmo. 

Elituirio Garção de Azevedo 
Caplvaiy. 
Deposito em 8. Paulo: Polxoto Bn 

tella & C . , rua do B. Bento, 11. 
(8a, 6» o sabb.) 

Dr Vieira de Mello 
Antigo ellnleo dn nip l tn l 

federal, eom longa pratica da es-
pecialidade 

MOLÉSTIAS DA PELLE 
SYPHILIS B V1AB ÜRINAHIAB 
Tratamento do todas as leolei-

tlsa ODtanoaa, syphilitica.! o urina-
ria« pelos mothodoa mais proveito-
•os. 

Con«.—Largo da 8<?,n. 7. 
Rosid.—Hua Rego Frrita», n, 6. 

(até 11) 

COALHO 
MARCA ESTRELLA 

liquido o sôceo, om pó ou em pasti-
lhas, Indispensável p a n a fabricação 
do queijos. Cada vidro traz a direcção 
para o uso e a nucas marca rcgli tra-
iia IÍMti-«-Hi» (em circulo encarna-
do). 

Magalhães, Lucius & C. 
suocessures do Kllngelhoefor & C, 
Únicos importadores, rua da Alfande-
ga, Hf) o 3(1—Itlo do Janeiro. 

AVISO—Ksta acreditada marca do 
ouiho do invariável b<in qualidade, 

conformo a experiência ile lualr. de 
lozolto annus, o do effolto segui o o 
vantajoso no uso. como prova u grau-
lo e sempro crescente consumo em to 
dos os centros agrlcoltm do paiz, aoha-
» a venda om Iodas as casas cuin-
moji'tao« do Interior. tr'< 

DOENTES DO ESTOMÂGO 
a n u i moitcnico 

DK 

CAIHOSVIILLA 
DR 

BEBELLO & GRAfJO 

A p p r o v a i l o p e l a K i i n . 
J u n U a î l e l l y R l c n e 

K-ITÄ PRECIOSO BI.IXIH CURA: 

M O D I S T A 
COM 19 ANNOS DK PRATICA 

Rua Conselheiro Nebias, 96 
Thiodora II. Bilvolra. mestra de 

eòrte compotoutouiente habilitada, on-
•lna a cortar veetido« sob medida e 
mais roupas para senhoras o meninas, 
por módica romunnraç&o, responsabl-
lisando so a preparar Buas discípulas 
a cortar com perfeição, no prazo de 8 
a 10 diaa. 

Também faz vestidos BOB preços so 
gulntes 
Vestidos do chita o Botlneta 

> » la 
> > Buda 

Exi luslvo preparos o enfeites. 
Capas, paletota do agasalho, a pro 

ços convonclonaes. 
Accelta encommendaa do interior 

do Kfetado, cm consequência do sen 
methodo do trabalho prescindir de 
prova. 

Garantem-RO atrelo o promptldfto 

Rui CoDsellieiro V- 6 as, 96 

(qulnt. o d i m ) 

» \ 

KOLA GRANULADA 
De S. ESTAGIO 

d a S o c i e d a d e 

G E N U Í N O 

WINE ANTI-CORPULENT 

cura da 

a, 12t a I I 
1K4 a alii 
20| a ' l i t 

I i l 

Dy»|*'pslaa atô-
nicas. 

Colicas. 
Doreado cabcça 

e ventre. 
Prr,mova o ap-

patite. 
Corrige aa Indl-

gestSca. 

Tonifica o esto-
mago 

Acalma excita 
çõca narvosaa. 

Az in s, gaatral-

gfaa-
Acidez, vomiUn. 
Knjõo do mar , 

etc. 

Aproveita sempre ás eriançai, nai 
Indi^eNlOcs fl 

guando atacada* peles verme« 

VENDE-SE Á 

64 B BUA PRIMEIRO DE MARÇO 64 B «( ANTIGO) 

C A P I T A L l E i m i t A L 
» «n fxtaa ai |j|ijirni3Ciai r ijr^arlaa 

I)eposifa ÍDs f-m̂S. Paulo; 

BARUEL & C., Largo da Sé, 2 
4» e sab. 

UCé 

Caixas de papelão 
d e 

Pahricam-se caixas d° phantasia para 

PIIARMACIAS, CONFE TARIA8 o SA 
liONETEB. A única no seu género 
qoo faz qualquer terviço neste ramo 
com promptidfto o a gosto do freguez. 

R u a G l y c e r i o , 5 

S . P A U L O 
(ató 21) (3», o sah ) 

LEITE VIRGINAL 
K' eOlcaclssiuio para o com-

pleto áosapparoclmento dan 
eardas, ponnos, manchas do 
rosto etc. Amacia também a 
pelio, tornando-a tlsaoimprl 
mlndo-lho o brilho pocullar 
da inocidado; voude-so li rua 
Primeiro do Março, n. 01 B, 
phariobclù de Itob. llo 4 Gran-
jo, Rio de Janeiro. 

Em B. Paulo, <'m casa dos 
s rs l l i t r u e l «st C . , lar-
go da B6, 3. 

(qulnt. o dom.) 

E l i x i r I M . M o r a t o 

Certifico, em Mj do meu grau, que 
;*nho empregado cm niol. stias syphi-
liílcaa e rhcnniaticaB o Elixir M. Mo-
rato, propagado por 11 Curios, colhen 
do sempre "S ruoihoros nsultados.— 
Dr.Jodo Albert» de Mcdeirro* e Cunha. 
18 Paulo,). 

Agent!« Cm s. Paulo : 

Pl i lXOTO E T2LLA & C. 

Rua de S. llentn, 11 
»I» e dem ) 

HOTEL l)!l i m 
ANTIGO RAUL 

l * r o p i - I e l i i i - i « H 

GALERO & PINHEIRO 
Ksto hotel, Intoiramento reforniadn I 

acha-se om condlçOe do bem servir] 
oj ers. pas-Bgelros, J4 pola iua po 1 
çfio em fronto áa cfitaçOea do N i o 
Br»a, j à porque eeu gerente 6 muin. 
pratico o conhecido neste ramo ao i.ti 
gocio. Assim, espera contlnnara nw-
reosr a conrlança nfto >6 da efia tri 
guezia que tanto elevou esta cass. 
o lUin do seus antigos amigoB o 
grieies. 

Gerente: Cesário G . r o , i x d r, 
do Ilvtel Cantagallo. 

Galsro & Pinheira 
(ut6 27) 

M e m b r o d a S o c i e d a d e d e C h i m i c a d e P a r i s , 

d e C h i m i c a d a A l l e m a n h a 
Membro honorário da Sociedade das Scieocla» Medicas da Lisboa, da j Devido í grande xtraeçSo que, pola sua ln-onteetavel efllcaela, tem obtt-

Sociodade daa Sclonclaa Módica» de Bruxeitas j dr, e g t e c x , a l l e n t e p^.pargdu, p o r u m curto espaço do tompo ficaram muitos 

Membro do Jury na Exposição Industrial Portugueza de 1H93, etc. j pretendentes privados do obtel-o, de hoje em doante, porém, sempre aepóde-

Este preparado, APPBOVADO PKI.o INSTITUTO SANITABIO KEDEUAI., contam, oncontral-o, " APPUOVADO PKI.0 
om pequono volume, todos os principies activos da IvOLA e tem sobro as 
outras preparações liquidas da kola, mala ou menos aluoolicas u ventag^ra 
do nOo conter nenhum álcool, o qual 6 por vezes contra-lmlicado, s ndo mui-
t agradável e do facii accommodaç&o o transporto. Aproveita do modo n'.s.la 
• xtraordinario naa afecções do corado, na anemia. clUorose, escrophulistno lym 
phatismn, falta de appetite, nau dytipepnuix, yastralyiaH, atonia intestinal, na 
depressão mural, no cansaço physico ou intellectual, na convalescença dou doeu • 
ças, na diabete, na falta de forças, eia geral, ijuahjuer tjite arja a nua erigem, 
pola 6 uiu e n n i - g l c o » n t l u i u l o n t e , e x c i l l i i i t e l a i i t i n«-u-
r i i H l l i e n ! < • « » , | i r e e l o H i i H l l i i i e n t o t i o éparyne o um h e r o l 
c o r e | { u l R d o i - i l o c o m ç A o . fi> tiib.) 

A' venda naa pharma :ia<i. Agontos: srs. BARUEL & C. 8. Paulo. 

como também as 

P a s t i l h a s 

8—2.. 

d e S a c c h a r i n n 

A' rua Florêncio de Abreu, n. 16 

F. U P T O N 
S . P A U L O 

I p p r u v n d i i H |>e l n I n H p e e l o r l i i G e r n l <!< I l j v i e n e 
l * i i l t l i < * i i e p r o m i a d o a use K x | m m í v A u 
I t i u i K i d o C h i c a g o . 

PREPARADOB PELO PHARMACBUTICO 

CoEâsct fàniam® da Fonseca 
Ex-gernite. e iuccessi/r de 

E W i E M O M A I t O U K S U E 1 I O I X A X D A aV C . 

l ' h i u l i y 

E l i x i r d e S a S s a , C a r o b a e M a n a c á , i o du r ado 

poderoso depu r a t i v o do s angue , ef'ficaz e energ ien n o t r a t a 

m e n t o daa affecçõeB Byphi l i t icas. 

X a r o p e d e f l o r e s d e a r o e i r a , 

a n g i c o o m u t a m b a , expec toran te 

e ba l sam ico . 

V i n h o d e a n a n a z f e r r u g i n o s o 

q u i n a d o , ton iuo o reconst i tu in te . 

V i n h o d e J u r u b e b a f e r r u g i n o s o 

q u i n a d o , e m pu ro v i n ho de c a j u , des-

oba t ruen te e ton i co . 

V i n h o d e q u i n ã u m , c a c a s , p e p t o -

n a e í a c t o - ^ h o s p h s t o d e c a S -

c i o , nu t r i t i vo e reconst i tu in te . 

S r b o n a t e s d e A n d s r a b c í pa ra P.b 

o n f e rm i dades herpet icaa e da pel le. 

Vendeu-*) em todo» os Botados, r.aii piincivaes pharma .. o drogarias. 
Deposito eru 8 P a n i c Rua Uir dta 1, I l u r u i d cS. « .. 

» •> Bantoe : 3na do Rc-iarlo 114, A l f r o d o V i c ' i * a . 
> Central: Rea do Uosplnio, 8 9 . — M i o <!••> - ï ;m<- l - o , 

ARAUJO I B M Ã O S & 0, 

mim 
VERDADEIRO DEPURADOR DO SANGÜE 

Approvaào peia Junta de Hygiene do Porto Alegra 
O CAPE' DEPURATIVO !• nm proparado medicinal do ar. .Io&o Theo-

I liardo Jaeger, fabricado com substancias de reconhecidas virtudes therapen-
tl-as, tom tido ! .rg» a - taçío por i-e.pm j i muitas as curas reallsadaB em 
ossos de rmjjirjev.t darthros. 'erujíçôes cutâneas tí variadas outias moicBtlaB pro-

| venlentea da impu eza do sangue Usa-se ooicu o nosso café commum, cujo 
i sabor 6 egnal. e nSo tem dieta; veja-so o pro»p«>ff-o. 

U m » I n t u «1«? k i l o . . . . . K á O O O 

A' venda na loja 30 -;J 

N O V A Í N D I A 
12—Rua da Fundição—12 

o dom.; 

Elixir M. Morato 
. . . Depois do moitas < xporíenclas o 

Beurado estudo sobro o eeu g ande r. -
modif: O Elixir M Moreto, "òjo tonlio 
mini»tr6do nos ho^pUaos o em minha 
clinica particular, resolvi, do accôrdo 
com oa mais lllurtres coliegat. o dr. 
Modoiroü, dr. Li-fevre e dr. 8á Men-
dis. Etppllcai-ii peia irgnint" forma, 
f f ' n ' ' n casos de t-yphiüs inveterada, 
rhoomatlfmo chromeo o boubius 

Tenho tido o nu lhur sncsMoo com 
o E.ijrlr M j lot i i^ , e aguas dos meus 
collngas ch iratiru-lho copj rezão do 
salva ridas. O sen reicrdp fi ii>n pro-
digioso uiili"! ,-orco anti syphilitlco e 
antlrheun.atico 

Dr ./. i'itta Bezerra de Eurnay.— 
(Rio do Janeiro). 

Agentes em 8. Pcnlo : 
PEIXOTO BSTKLLA t C. 

R u a do S. Ben to , 11 

(3a, o* « sabb.) 

Fazenda de café . 
^ V<nd • >.:•..» ! 

A P>B!-.. 
^ r p;o ' Kpipina". 
Y d" uniu «í-l^í-â'' f PIRACICABA 

D3 CAM AC AN 
Êt BC 

Augusto 
K' o onleo iigiuino o o qu 

G r a ç a 

nflo tu. 

deste fabricante hcrá c tisiii.T .io 
sificado o se r-ciiti.it u vendei-o c 
commerdant's eonsen ioroi. Nftof .ip-
mos protestos pela improesa como 
paganda por ter este e t doe OH meuc 
oroparados por detriaic corilneldoa e a 
«onda no deposito em 8. Paulo. 

DBOOAH1A 

BARUEL & COmP. 
Rua Direita, 2 

(ató 6) 

Elixir M. Morato 
Certifico, em fé do n>ou gian, que 

ionho Bppllcado om mulo ulc syphill-
tlcns chroiilcas o novo prepor.-do K i 
uir 11. Morato, propagado por 1). ( ar 

s, obtendo semore os nt< Ihnren n u^ i 
iatÍ«f«etnrlos r-culradi»» Dr. Alfredo 
Alem de vá Mmdes (Vass 'iritsj. 

Age'.! >- em a Pmiti : 
PB'XOTO KSTKU v » C 

Ku» de S. Boni ., 11 
l i» 0» e dom) 

Doenças da pelle 
O EXTRACTO LIQUIDO 

DE SALSAPARRILHA COMPOST» 

DK 

REBELLO Ã GRANJO 
AI'J'ROVAIiC PKLA 

K x i n u . J u n t a <le l l y s l e o e 

CURA 
Erupções cutâ-

neas 
Empi^ens 
DartliroB ( 

Ulceras sarnosa«! 
Oil piistulosuH 

Dói 655 dos osso»1 

Hheumatismo e ' 
to<l«. a qualidade 

dc boubas 

Cancros 
B u b õ e a 

Enpor^itarnentoa 
ch ronicos 

{Jjihttiaiinias 
«yphililicas 

Chagas 
^a bocca 
Garganta 

etc. 

VENDE-SE 
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K-SyUI.NA DA I>K I . Panno 

CAPITAL FEDERAL 
« um Inda, an pturnmeila n drufiaria* 

• 

L e c r i n r i a m - s e 

p r e p a r a t ó r i o s . 

R e a b r e m - s e 

P rospec tos e 

(li» e dom.) 

t o d a s as m a t é r i a s (i»> c u r s o iJe 

a s a u l a s a ."> i le j a n e i r o d e I s íH i . 

m a i s i n f o r m a ç õ e s co in 

t l l g l i x t » t*:-í);.-llll> 
Díre< tor 

fy/.-

wa '.:: :<• 

situada 
a floua 

a e-trarl 
da tem 

iorí 8-

* sen-to a aeti.i î "oihc 
A 3.60.' i./rotjas, li> 
V d«ü, t V d< ' ji.lct 

ca no 
• • muni • i 
kiiomotroB ! 

î do ferro I 
m . "0 alqueí-

bfta î gu ida ' 
' . 'liei. 70 mil I 
dao j ' i lC mi: I 

hc'tu eaicu'ada eni Í 
bi-m "Oiistrui-1 

r>j i n ! • ho on fr-
it ,•• ndenelas. ; -ai-

i'.- grauiii in .-•r-
a'.iumos i g -do 

Moveis 
Qrande sortimento, tanto molonaes 

como extrangelrub, a preço sem com-
petência. 

Bm nossa cnca ndo ha moveis usa-

dos. (ató 6) 

10—LAKUO Dl'. B. BBKTO—10 

C a s a T h o n e t 

Paris-Modéle 

5-B, Rua do Commeroio, S B 
MODAS B NOVIDADKB 

C H A P È Q S 

P a r a s t o h o n a • c r i a n ç a s 

GRANDE SORTIMENTO 
1 ' r c ç o s n e m c n i u p e l r n e i n 

H u a d o C o m m e r c i o , 5 - B 

Manequins 
P a n senhora 351 a 408000 
Pars homem 40£0(>0 

n e p o H i T o 

H u a d o C o m m e r c i o , .r)-H 

20-—15 

DepoMißrios em 8. Paulo: 

& C., Largo d» Sé, 2. 
H OTT! . 

Livro de Leitura d» dr. M)i[io 

1« li* rc. 400 rdl» ; C". B«. 4' " fio 
livros n aïM)0. 

Novo m livro, lS'iflll Livro do Povo 
ou Byllaharlo Bras.io.i .. 200 ríis; 2» 
:)', 4° o fi" llvrm do leitora a >.«0i)0 

A' venia na livraria da Casa Gar-
ra\w. [,• '.0—!i 

E L I X I R M . M O R A T O 
E' o soberano depurativo quo veln 

salvar a humanidade. Cura todos os 
humores Bypbllltlcoa. cura o rlinuma-
tismo e cura a morphúa. Foi dos In-
dlglnas que velu o segredo da cura da 
morphéa pelo Elixir M. Morato. 

Agentoa em 8. Paulo : 
P o l x o t o K H U I I I H ék C . 

BOA OE B. BENTO, 11 

(8». 5» o sabb.) 

* m õ I T e s t i a s ~ 
UB 

VinHO DE HEMOGLOBINA 
!IEMfl(iL0IUv \ OH ANULADA 

D E E M . E S T Á C I O 

Membro d;i >ncit;(i;nJc de Gliiniica de Paris, da Sociedade de 
Chimica d; Allemardia. Membro honorário la Sociedade 
das Scieniias mrdicas de Lishúa, da Soei 'íude das Scien-
ces Verticasde liruxellas. Membro do Jury na Exposição 
Industriai í rrtugueza de 1 <S0:í etc. 
Estes proou'!i li de l ä e i i i » ' ( 5 l < l>ii>i>, Bpprr.vadi - ; •• 'netitntn Sr-, 

riltario F« rtítihl. PU., M m I.- iR -/>» coufr anemia, debilidade, convalescen-
ças ila i doenran. na falta de f-i' iisem yttal. por ser a hemoglobina elemen-
to feri ugiiii<HO natural, nur dá a i irr au sangue o principii 
globul'H nanyuine 
ve faz reaflquli 

ti 'liai- r. i1 '( 1 o1 

de murad i, dita p-r 
lha. , pitiol o outr^ 
to gramiuado, ti, 
nu"!a bem fechíd 

para custeio, dite ria ri ça psra'Tia^S', 
carros, o .rr ca . rri.'y ra'io", fi r-F.-
menttts l i •., (tc. L r it, na ru;^ 
do Cbr. min .-lo. i4 M.brado, COE F;r-
n i r o Porei)'. : : S.lva : o no Eio do 
J .noi o, rua d., Hospício, n. 3, e 
r«. M .rfo.i V ia ft ('. 12—8. 

S A B A O R U S S O 
M a n v í l h o s a 

l'bHlJAliAJJA P<iU 

um nmm 
A P P E O V A O A T'HLA M I U . ^ O K T » D U 

MTQIUNn PUBLICA DA OAP1TAI. 

Innnracr»* orrtlf"'!a<insrt'! meölci« di.i 
tltictosE de pessoas NO fodo OerttwI<I 
n.l-.ti: t> proeo:il3nui o j 
Í í r- »A para ctL-ar 
Qui i'.nsdtrae Kjplnttiw 
rievral(?iHf :/or«ti rtn itoiüAv*-.» 
Vtiii M m 1 ( h j . v de cai-rxm 
Djjtiii'o« iPe.-Stn«'ii»i' 
ISirr j i icne D'irda« 
Pannoí ,<;iia(n»i! 
C W A iiagas 

iimpo'iin' online«« e awta-«t.'<tMi a« 
iii-i->i' 'S veaenoBo«, oto. 

VueMBelhor AGDA DB TO.« 
;> ronnindo err. si todas a" pro-

prli-rtsdífl d« • rusi* afamadas. 
- te lus Iirogoria do B n • 

l tfk < i ' . . e em todas aa 
drogarirj, r. ^rmacias e casae 

oporfcmariiK 

E l o y Cerqueira 
CoBItETCR li Kit AI. 

Kscv ptorie: trivew a do Commercio. 10 

10—9 

Sitio ora, Hi beirã o Prato 
Vendem-to necto privilegiado mu-

nicípio os doUS ff guilitor Pitlos : 
Cm, distante n eia légua da cidade 

contendo l l 7 l/2 alqueires do terras 
; divididos (te>ra roxa , 40.000 p<^ do 
café de i a 2 amos, bom tratados, 
Uõ quartel» de canoa, casa do mora-

. da, bOa, paiol, casas de colonos, enge-
nho de canna e alambique a vapor, 
podendo produzir 3 a 4 pipas dlarla-
mertn, deposito para ",0 pipas de agnar-

m os dente, carros de bolo, bons pastou e 

CílLLtfiíli (ÍALV.IO 
(Antigo 

it'Tiiato 

i ílegio Ieahyj 

-interoato 

dá a riir ao sangue o principio regenerador dos 
b' pur ii-.o o niai-i podeioso, rocoubtitninte. quo em bre-

ir a côr o frtçw to- dotntos. (6« e dem.) , 
A' venda nas th nr.scia . • • : lt>%«>ii(»I Ä* C . - B , Paulo. 

A G r U A M U T E R A I 

TE PUTZ EH 
S n l i o r i • * ' 

II»«? 

U n i i i i l o c o m i ! i- f c ' i s e r i i n l e 
I b i r s t i i l o s» H N t a ç f i o c r i i l m o w j » 

(;mc\ importadora 

p t ! I'i 

A C 

GABA 

MP&mãk L ü P T o N 
S, Paolo, ?i.rtas t Campinas l0 

M M Í S e Õ E B DE 
ri 

R o d r i g u e s E X o t i a St G . 

Rua Monsenhor Anacleto, n. 9 
Recebem h oommissfto nft» só café n e n rodes n» genero o p' 17, sen 

do suas contas a dinheiro á vista. Tarubciu compram qnblqner gctiere. 
Ksta firma tom casa filial em Bania Cruz do Mat&o, município de Aia-

raquara. 
I t o d r l g u e s M o t t a t * C . 30-21) 

S . P A U L O (3«. 6» o dom.) 

I n s t p t u c ç à o p r i m a r i a , 

intermediaria e secund.iria 
para 0 sexo masculino 

S. P U L O 
Lad.sirs, do Pcrti Seral, 5 

DIBF.CToR 

Luiz Galf iô de Moora Lacerda 

30-8 

ELÍXI8 lí.MCEÁTO 
. . . tenho empr gado eom feliz ro-

lulíadii cm todas its uff^coões syphtii 
tii^s, o Elixir M. Morato, excellente 
preparado (lo sr 1). Carlos, o quo af-
Crmii coro o juruminto, te íôr preci-
so. Dr. Eduardo P. Guimarães. (Rio 
do Janeiro). 

Age;i:es rui 3 ! aul i : 
PEIXOTO ESTELLA & C. 

Ror. dc S. Ben to , 11 

GOMA i Ú È Ê T 
t!i ica q'ie deve ir usada por todas 

?s <ug i-.in . ' principalmente em 
t-aml I eoliariobi o punhos, por ser 
• '.i um IUM.ro i.ri l i e nâo necoi-si-
ar •• • m;i • <:• a l ru ' ! i ' . I.SB-BO só , 

dar monos trabalho qsn entra gomina 
o é mela eeonmica. Vende-se na loja 

Nova índia 
I V , r u a d n I ' i i i i ( l i r à o , I V 

30—4 

bous mattss para café e canna. 
i'reço: duz ntOB eontoB de réis. 
Outro, a (I liguss da cidade e a 3 

da freguezia do Sertã« zinho e a I do 
porto do Pontal 'no rio Mogy), con-

| tordo £92 alqueires do terraa roxas 
superiores, com lavoura em começo, 

! bastantes casas para colonos, pastos 
I otc. otc. 

Preço: Bot'<nta o cinco contos do 
. rúlB. 

Para mtis In ormi çOes, na pharma-
: cia Roxo, em i & l l i e l r i i o P r e -
l o . 3—S 

PENSÃO 
Um negociante pio iaa quo lhe for-

, neçam. em tua própria casa. cernida 
para i i e emprezadiB, exigindo coml-

| da exclusivamente brasileira. Quem 
I estiver nas 'condlçOes de servir qu ra 
I dirigir-se á rua 2i> de Març" n. 46. 

_ 3 _ 8 

El ix i r M. Morato 
E' um depurativo novo, Indígena 

com un a ucç&u mir uloea na cuia Co 
humores, rheumati O H morphéa. O 
mulftor, o uni. o ; uridi^dor do saugne. 

Agentes pm 8 i'anlo : 
P o l i o t 5o-t< I I » . c . 

BUA DE 8. Bento, 1) 
(»«. .'.» e sabb.) 

Chacara á venda 
KM PIRACICABA 

V e so uma chacara sltu • a em 
um li togares mais aprszlv >, em 
fr o ao palacete do sr. Q>,elroz, 

Piudonte do Moraes, toda o orada, 
co pcmar, casa reformada de novo, 
ontendo bons commodos, toda areja-

da, por preço razoável. Para ver e 
tratar, om Piracicaba, com o sen pro-
prietário Jo&o Baptista de Camargo. 

10-7 

T H E A T R O A P O L L O 

GARGANTA 

Croup 
Está mais qoe reconhecida a Imme-

dlata o poderosa efllcaela, da appllct-
çüo do Herum antiphterico, e seringas, 
do doutor Roux no tratamento do 
croup, terrível enfermidade qne tantas 
o preciosas vidas, tem coifado. 

Pôde dar cabal prova da excellon-
cla de tal especifico u distintíssimo 
clinico desta Capitai sr. Doutor Al- _ _ , _ _ . „ . _ _ _ _ 

fredo Zoqulm que o tem empregado | DR. L. DE SOUZA CASTRO 
em sna clinica, colhendo promptos o „ ,. , . . . , „ 

1 Ceetnltorio e residência, rua do Pa-
lacio, 3. Consulta«, de 1 ás 3. 

H8PEC1ALINTA 

henefleos resultado 
A r h a s o & venda ra cara csprclnl 

do Inrtrnrrentoa de alta cirurgia. 
BUA DIREITA, R. 30 

A o I h e r n i o m o t r o 

8 0 - 1 6 . . . 

IíbiTolhCdôrio 
Vendo-se a 2CI-00 a caixa. Loa Ba-

r&o de Itapetlnlnga, n. 39, armazém. 
3 - 8 

Cabra perdida 
Deaappereoou uma, dn roa Coodo 

de Barzedas, n. 23. Os «ígneos quo a 
distinguera »So : côr bala, tendo nm» 
lista escura sobro o dorso, altera re-
gular. Quem a t l v r encontrado fará 
uui especial obtcq-io ae ê íeaUuIr 
on der aviso na rua e cosa acima 
mencionadas. 8—9 

EKPREZA FERNANDES, PINTO 4 C. 

COMPANHIA SOUZA BASTOS 

Uo Theatro da Trindade, de Lisboa 

H O J E OUARTÍFEIRA, 25 HOJE 
Exifo completo 3 iiiooiiiparavei 

da festejadlstlmn revista uh>ntsstica em 3 actos o 12 qnadroe, original 
de 8ooza Hsstos, musica de Prottas Gaznl 

T o m s parte i o d a a C o m p a n h i a 
S c e n a r i o . g u a r d t t - r o u p a e u d e r e ç o a i l e s i u m b r u n l e a 

A S 8 1/3 

Amanhã 
Quinta feirs, 2(1—eelié» dn pepnlsr setor l l r u u i l f i o , extiaordlnsrio o 

vailadui- mu ccpeciaiulo. 

M n x t n - r < > l i n , U7—I- repreaentuçSo da lindissir >. tp i r . t » cm 4 nntes 

Os 28 dias de Glarinha 

THEATRO S. J O S É 
EMPREZA MILONE 

Companhia de opera lyrica italiana 
« D E L f R B ï m S B R I T O U C . 

D i r e e ç ò o x r t U i l c n d e G . H A N 8 0 I V E 

Maestro director da orchestra-PO LA C C O 

H O J E Quinta-feira, 25 HOJE 
r ó c l t » e x t r a o i - d l n a r l n 

A representaç&o da opera em 1 act}, de P. Miscagnl 

Cavaüeria Rusticana 
d i h t r i b d i ç A o 

Madama Lucia, Parmlgflanl, Tn-Santuzza, L. Rebiiflini; Lola, Sartori; 
rM-tn, Rlgaldi; Aldo, Arcangeli. 

O mpectacnlo terminará com os 2° e 8° actos da opera 

LÚCIA Dl LAMNIERNIOOR 
em que tomam parte Ramlnl, Slgaldl, Botoü etc. 

Au enoomnii n du ifto rcj-pcHidaa ató ao melo-dla 4o dia 4o oqpeeteeuio. 
Os hllhrírr oiVarr-pe t virds. per (special favor, até A* 6 boras 4a 

tsriV. m eíeH( »( r<o do Estado de ti. Paulo, éi rna 16 de Novembro, • 4e-
pols, rn Mino'' r'a dn theatro. 

•u r<>Vf>» « i o c o s t u m e A B g 1/4 DA N o r m 

Ar iiul. i 7* récita de atktgnatura. 

I I U H K 8 Í Í H B I 
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W A : I . MOBATO 
Atteeto quo tenho empregado em 

•Hnha clinica dvll o elixir M. Morato, 
Preparado pelo sr. D . Carlos, com ro 
«nltados vantajosos nas moléstias sy-
philitica! crônicas, sobretudo no rheu-
matlsmo gottoso. O que sffirmo sob 
(é de men gran acadêmico, e com o 
Juramento, se fôr preciso. Dr. João 
Nepomucetto de Oliveira Bello. (Cam-
pinas). 

Agentes em S. Panlo: 
PEIXOTO ESTELLA & C. 

Bua s. Bento, n. 11 
(4a, 6»e dom.) 

• m u i fj orno u B » IM. <• N . RNUA U U . 

ELIXIR VINOSO 
At t ecções d o E s t o m a g o , A n e m i a , 

C r e s c i m e n t o s d i f l i c e i s , 

F e b r e s e E l f e i t o s d e F e b r e s , e t o 

PARIS, 32 • 19, ma Drouot-

Ferruginoso 
Hecommendado aos Adolescentes na 

epocha do crescimento e nas For-
mações difliceis. — Excita o Apfelite, 
fortíLsce o Estomago, combate a Anemia 
e abrevia a Convalescença. 

FAR18. aa. n»« Proaot, . t m . . PharmatJa» 

E D N Ã O E R A A S S I M 

F R A N C E B R A Z I L 

CO MM IS S OE S 

D r . G E O R G E S D U P O N T 

VINHO GIRARD 
M O L É S T I A S DO P E I T O 

Pode-se preparar ai incarno^ 
e com (frande economia, 

A AGUA MINERAL 
análoga ás aguas naturaes 

com os 

I C O M P R I I Í Í D Õ S O E V Í C H Y I 

GAZOSOS 

Preparados 
Jcom os Saes extractos das Celebre«! 

AGUAS DE VICHY 
* Fontes do listado Francez 

•'Síirgti HlfMFR i C", »«mir lictorloTlU^' 
l* uiiumui <u riem. URIS. -CHISSMG * c". paru^ 

L A G R I M A S S I B E R I A N A S 

do Dr. Dupont 

Capsulas c o m Cr o 
do Fuia — Oieo de Figndo DD 
Bacatliúo — Phosphalo de C T I ! — 

Coden,A. 

M O L É S T I A S S K C R E T A S 

Capsulas ANTI-BLENORRHAGICAS 
do Dr. Dupont 

C o m essencia d o S a n d a l o 

e Sa lo l 
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F A L T A D E 

Anemia, CMoroaia, Debilidade 
MCxtenuaçâo 

CURA. RÁPIDA B GERTA PELO 

PEPTONATOde FERRO ROBIN 
ÚNICO FERRUGINOSO 

| Reconhecido assimilável e preferido 
pelos melhores médicos do inundo. 

Deseoflíiír-w das falsificares e lmiucSes. 
POR ATACADO : 

13. Rue do PolBsy, em P A R I 9 
lûepoiifoi em todai at principaos Pharmaciat. 
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Eli EIU ASSIM 

W E S R I i e s s a a 
í í A I J I E H 

U A I ' ' I I I H M . I I I C K . . . . 

Boffrla horrlvelmonto dos pulmOos, 
mas, gravas ao milagroso X a r o | M * 

Íi c i t o r a l (1o u l c n l r A o e 
a t a b y , preparado pelo pharnia-

ceutlco Honorio do Prado, 

Coaasgul ficar assim II 

T o d o s es tes a famados p r o d u e t o s acham-sc á v e n d a n a s 
pr inc ipaes d rogar i as E pha rmac i a s . 

ÚNICO REPRESENTANTE PARA O ESTADO DE S. PAULO 

A N D R É B O Ü R D E L O T CAIXA;217 

48 B - Rna da Boa Vista 43 - B 

IA FICANDO ASSIM 
g 

F 
PO p 

sa 
m 

2 
S 
H 
35 

S o 
S > 

ae Insistisse om usar medloamentos 
mal preparados. Graças ao peitoral de 

C1CB0PIÀ PALMATA 
(COMPOSTO) 

DE 

A l e x a n d r e R a n g e l 
«stou radicalmente corado. Este ex-
cellente medicamento (muito aconse-
lhado pelos srs. médicos) ú efflcadB. 1-
mo contra I n f l u e n z a , b r o n -
c h i t e s , r o u q u i d ã o , t o s -
s e « , e s c a r r o s « l o s a n g u e , 
c a t a r r h o , u s t b m a o co-
q u e l u c h e . 

Depositários no Rio de Janeiro, Pi-
«arro Silva & C., droguistas. Rna do 
General Camara, 141. 

Km 8. Paulo : Drogaria Paulista, 
de Alvos Lima & O., rua do Rosario, 
n. 7 e Pharmacia do Norte, avenida 
Rangei Pestana, n. 110-A. 

».VISO 

Para EVITAR AS IMITAÇÕES previne se 

que o Cecropia Palmata está acondloio 
nado em uiua caixa de papelão e leva 
• marca registrada aolnia. 

(até 31 dez.) 

ALTA CIRURGIA 
Ó c u l o s 

P l n c e - n e x 
B l n o c u l -.S 

M O I I I C U I O B 

e tuio quanto ha de tapeciui cm opti-
ca Bi encontra na casa ao 

Ao Thsnao&etro 
3 0 , R U A D I R E I T A . 

30-
3 0 

13. 

RUA JOSÉ BONIFACIO, 25 
RIO DE JANEIRO S . P a u l o HAMBURGO 

I " i | « > r t u ç ã ( > «ilo a r t i g o s d e n r m a r h i l i o e 
f e r r a g e n s , b n c n l i i a u , m a n t e i g a o m a i s a r t i g o s 

d o r -H t l v » 

R E P R E S E N T A N T E S D E 

C o r n e l i u s H e y l , W o f m s C o u r o s . 

R . F . J . A l e x a n d e r & C . - L i n h a « A l e x a n d e r » 

p a r a m a c h i n a s d e c o s i u r a . 

F r a z ã o & C . . ( B i o ) - F i o e m c h i c o t e e n o w e l l o s . 

A n t o n i o J o s e D i a s & C . ( R i o ) — F i l e i s p i n t a d o s . 

(quar. sex. e dom) 

completamento curado o bonito. 
Eseo xarope oura 

T O S S E S 

BRONCHITES 
Asthma 

R O U Q U I D Ã O 

COQUELUCHE K 

E S C & H O S d a a a n g a i 

Proço do vidro 1§500 

ÚNICO DEPOSITO NA 
C I1LP I T /%L F E D E R A L 

J. B. Pacheco & C. 
R u a d o s A n d r a d a s , 

N . 5 9 

EM S, PAULO 

Rua Direita, 1 

B A R U E L & C 

n*odc-se preparar sl inesmo^ 
e coin grande economia, 

A AGUA MINERAL 
análoga ás aguas naturaes 

com os 

COMPRIMIDOS DE VICHY 
GAZOSOS 

Preparados 
fcom os Sacs extractos das Celebres^ 

AGUAS DE VICHY 
Fiinlestli) Estado France» 

KSl*riti WniH » f". li'in Ti ri r I ». Hl IS 
»luuuTuithiicii.Nui.-aniiiiMic".nul 

Otpoiilo . C" OE DROGAS àt huto tf» S. Huit. 

O MAGNIFICO PAQUETE ALLEMÃO 

H A B S B U R G 

lllumlnado a Inz electrlca, com medico, criada, barbeiro o todas as accommo-
daçõos para passageiros da 1* clasao a bordo, sahlrá no dia 30 do 

dozombro, ás 2 horas dn tarde, para 
R i o d o . l a n o l r o 

R a b i a 
P e r n a m b u c o 

L i l s l t d a 
A n t u é r p i a 

o B r e m e n 

Os preços das paesagons do 3» clasao Inoluom vinho do meta. 
A agencia dá bilhetes para a America do Norte, Aela o Austraüa. 

Para passagens, fretes o mais InformaçõcB, trala-ao com os Bgentoa 

Z S K B S M E 3 , B U L O W & C . 

1—RUA JOSÉ RICARDO—1 
S a n t o s 

. ., B m t o m 

^ 0 N I - N U T R 1 T I V 0 M 4 I L c . Q . m 0U1NA é-rJÈE C Â C A O j 

O melhor e ma is agradável dos tonicos, receitado 
pelos maia iltustraUos facultativos de Paris, nos 
casos de A N E M I A , C H L O R O S I S , F E B R E S da 
qualquer natureza, D O E N Ç A S do E S T O M A G O , 

C O N V A L E S C E N Ç A S . 

P. L E B E A U L T & C'», 5, Rue Bourg-l'Abbé, P A R I S 

3E ACHA NAS PRINCIPAIS PHARMACIAS 1 

DOENÇAS DO FÍGADO E BAÇO 
Báo curadas com o vinho 

do Jnrubeba Composto, do 
Rebollo & Granjo, approvado 
pola cxma. Junta do Hyglc-
no; aeslm o attostam muitos 
mcdlcoa reepeitavois o milha-
res do doentes que dolietím 
feito uso; vondo-so á rua Pri-
meiro do Março, n. 64 B, itlo 
do Janeiro. 

Em S. Paulo, om casa dos 
srs. Rai-uel AV C . , lar-
go da Só, 2. 

(qnart. o sab.) 

BQSâBIO 
COMMANDANTE GniSOLKI 

Partirá do Santos, no dia 10 do ja-
neiro, para 

G é n o v a e 

N á p o l e s 

Tocando no R i o ( l o . l a n o i r o . 

A Companhia fornoco conducçgo 
gratuita para bordo aos srs. passagei-
ros. 

Acceitam-so passageiros para Mar-
selha e Barcellona, cora baldeação om 
Génova. 3* classe, fra. 70. 

Na Bgeucia vondom-ao bilhotos di-
roctos o cumulaMvos paradas prlncl-
paoB cidades da Europa, cómo Roma, 
Milão, Paris, Vienna, Borlim, Londres, 
etc. 

Para paBsagens o mais InformaçOoa, 
trata-ae com os agontos : 

S c h m i d t & T ? o s t 

S. PAULO—Rua do Commorclo, 17 
SANTOS—Rua Santo Antonio, n. 52. 

A O C O S i P O I M 

CASA IMPORTADORA DE 

Christiano Wehendoerfer 
5 6 - A , R U A 1 5 D E N O V E M B R O , 5 6 - A 

G R A N D E S O R T I M E N T O D E 

B r l i n , f u H l ü o , c h i t a , c r e t o n e , l i n h o , f l u n o l l a e t c . 
t t o u l h a d o n d a n i H M c n t U t , i > a n n o p a r a l t an< le l>* i ° s . 
C o l c l i u H , c o b e r t o r e s e » e o l c l t o a i i o » . 
X o a l h a s d e m o n a , <lo m ã o o d e b a n i i o . 
R o u p a b r a n c a para homens, Bcnhoras o crianças. 

2 S M 

C a m i M a s <lo m e l a do 16 o algodAo 
l o u v a s ti m e l a s do seda, do 1& o do algodão. 
( A b a l e s o c o r t i n a s . 
H e r d a d o « , r e n d a s e f r a n j a s . 
I ' l n l i o p a r a ftaxor n t e i o s e l ã p a r a h o r i l u r . 
T r a b a l l i « » o m t i i l n ü u r ç a . 
B r i n q u e d o » , b o n n c a x , j o g e a e t c . 

P A R A OS DIAS DE FESTAS 

A O C O S M O P O L I T A N O 
56-A, Bua 15 de Novembro, 56-A 

6, 7, 11, 17, 18, 28 

S H A W , S A Í I LL & A L B I O N C O M P A N Y 

(LIMITED) 

V « | i o r e s d a M a l a R e a l 
« t e S l o v s Í K o l a n d i a 

O PAQUETE 

Ï O N I G 
Sahlrá do Rio do Janeiro para 

L o n d r e s 
no dia 2 de janeiro proximo, cc 
escalas por 

T c n e r l l l ' o o P l y m o u t l i 

Estos vapores ego enpororos 
todo rospolto e tira todoi is com 
modos para o conforto de patsagidro 

Para paasagci s o outras informa 
çCes com OB sgrntes : 

W i l s o n , S o a s & C . , L i m i t e d 

Rua do Rrsario, 111 

S . Î P & Œ k l » 

FOLHETIM m ) 

F E R N A N D E Z Y G O N Z A L E Z 

CONDE-DUOUE DE OLIVARES 
(MIMORIAB DO TBMPO DB FBLIPPB IV) 

Vo l ume s e c u n d o 

C A P I T U L O V I I 

D E COMO A B N 0 1 T E B BHCUKAB PBO-

TK' IEM OB P A T I K E 8 B DE C O U O 

A F A L T A D E UMA C O H D A P Ó D E 

L'ôr UM HOMEM EM P E R I U O D E 

BEB E N F O B C A D O . 

I I 

B que v e m elle cá chei-
r a r ? quem o acompanha ? 

Ouço as p i s a d a s de u m a dama... 

t a l v e z uma dama D I rainha . 

E s t e D . Francisco , e s t e poeta 
d o diabo , era muito fe l iz com 
as mulheres . A h ! m e t t e m pe la 
g a l e r i a q u e dá para o saguão. 

OH I oh I para o saguão dão as 
janellaa do quarto da rainha ; 
m a s também dá para o saguão 
u m a j a n e l l a d o a p o s e n t o d a pri-
m e i r a dama de honor ; m a s e s t a 
p r i m e i r a dama é a duqueza de 
SAÍrtago ; 0 esta senhora não 
Tive n o a lcaçar . . . a l ém de que , 

ó v e l h a e fe ia . O seu quarto, 

c o m o n l o habita ne l le , está fe-

chado a pedra e l ixo , e , se a 
duqueza fosse a causa desta 

ida de D . Francisco ao pateo, 

uão era elle conduzido por uma 

dama... Ah ! entram.'; nâo ; entra 

só D . Francisco. Quem Berá a 

dama ? Fecha a porta 1 Vo l ta I 

Evitemos que noa veja , mas 

procuremoB vêl-a. 

I l l 

E Mercuelo retirou-se nova-

mente da entrada do corredor 

e occultou-se cautelosamente 

por detraz de uma daB irame-

diatas pilastras que sustinham 

a arcada do magnifico pateo 

da Reaascença do alcaçar. 

A condessa de Santurces sa-

hiu afinal da galeria, airosa, 

rapida, pisando de uma ma-

neira deliciosa, como pisam as 

boas mulheres, e fazendo rugir 

a dupla seda do fraldelim. 

A condessa atravessou um uan 

to do pateo e sumiu se por uma 

porta pequena que ia dar a 

uma escada que terminava na 

portaria das damas. 

Mercuelo medira áv idamente 

com a vista a condessa, que 

ia cuidadosamente velada. 

— E ' uma donzella, disse 

Mercuelo, e não é do serviço ; 

não me engano, n ã o ; conhe-

ço-a pelo andar, por um não 

sei quô, que não posso expli-

car ; ha naquel le todo uma vir-

gindade que se não pôde des-

conhecer. E quem é a dama 

da rainha que seja donzella V 

Nada, todas as damas são ca-

sadas, e as aias esta para 

a i a 'É grande de m a i s . M a s ma do q u a r t o d a r a i n h a fica 
quem é , senhores , q u e m é ? , osotão da tia Gascuna, daquel 
Estou estúpido. Ah ! j á se i , é a la má velha que ninguém SA 

bia quantos annos t i n h a e que senhora condessa d e Santur-
ces ; e é v e r d a d e , que esta Ó 

donzella e b e m donze l l a ; mas , 

senhores , não é toda d e v o t a e 
b e a t a e dessas que por tudo se 
benzem ? Como t r ou xe a vir-

tuosíssima condessa de Santur-
ces u m homem c o m B i g o e o 
fechou n u m saguão pa r a onde 
dão as j a n e l l a s do quarto d a 
rainha ? O r a I vão lá fiar-se em 
v i r t u d e s ariBcas e de s cancem 
naa apparencias . QUE mundo I 

A s mi l maravi lhas I i n t r i g a , in-

t r i g a e m a i s i n t r i g a ; pois ve-

n h a ; pois v e n h a intriga , que as 

s i m BE come , a s s i m se vive . O 

conde duque d e certo me l a r g a 
b o a propina quando souber o 
que a c o n t e c e . Q u e v ida I Que 
duas noites I Hontem corrido e 

assustado ; hoje , também ; cho-

v e m as estocadas , e, se isto 

cont inua , a lguma noite racham-

nos de m e i o a meio . Vou di-

zer ao G i l P e r e s , para que o 
diga a o a m o , que D. Francis-

co de Quevedo eBtá f echado 
n u m s a g u ã o do alcaçar ? Q u a l ! 

Emquanto p rocu ro o G i l Pe-

rea ' e dou não dou com elle, 

póde-se perder m u i t a cousa que 
Beja digna de aer sabida e 
con tada e p a g a O r e p a g a . E' 

necesBario que ea veja para 
q u e foi fechado n o saguão D . 

Francisco de Quevedo . P o r ci-

ju lgava que a t i n h a dado á luz 

e c reado u m a aranha , tão pe 

q u e n a , tão negra , tão feia 
tão mord.ÍZ era . M a s lá de CI 

ma , c o m o escuro que faz , pou 
co se apanhará ; o que e u pre 
ciso é u m a corda . A h ! dão-M' 

n a portaria. O t io Trapisondas 

tem de tudo quanto BO pôde ter 
no mundo . 

E Mercuelo deitou a correr 
p a r a a portaria do alcaçar . 

I V 

E n c o n t r o u nella alguns la 

caios assentados jun to de uma 
g r ande chaminé e n o logar 
principal d a roda , e m um enor 

me cadeirão, estava adormen 
tado um homem velho com 
libré d a casa real. 

Mercuelo en t rou e acercou 

se da chaminé. 

— Q u e virá cá fazer eBte 
abor to ? disBe um doe lacaios 

Quando os corvos se chegam é 
s ignal de c? r n e morta . 

— O h I animal I exclamou 

Mercuelo , e u sou a lgum gato 

p ingado ? 

— C o u s a boa não é s tu , res 

pondeu o lacaio, e era o que EB 

t a v a m dizendo, que ha umas 
creaturas que aoudt. q u e r que 

vão levam comsigo a dos 

graça. 

(Continúa) 

Norddeutscher L loyd, Bremen 

S A I » D A S P A R A A E U R O P A 

I K de Janeiro de I S O « 

a o > » » » 
IS i > f e v e r e i r o > 

L A V E L O C E 

AVIGAZIONE ITALIANA 

8AH1DAS PARA A EUROPA 
D o M i o 

M A G D A L E N A 

cm I o do janeiro do 1890. 

D A N U B E 

om 16 do janolro do 18DU. 

T H A M E S 

em 20 do janeiro do 18U0. 

D e S a n t o s 
T A G U S 

om 17 do janeiro do 18B6. 

SAHIDAS PARA O RIO PA PRATA 
D o R i o 

D A N U B E 

em 31 do dezembro. 

T H A M E S 

em 15 do Janeiro de 1S06. 
N. B. Rocebom-so passageiros com 

destino a 
( l l K i S B O l I l l G 

para todos os vaporos do carroira, sb 
hindo do E t i o d e J a n e i r o 

Para passagens o IUIIIB informações, 
coma C o m p a n h i a i . u p t o n , 
rua do S. iiontu.ll, R. Paulo, o, no Rio 
com o suporlntendento < J . A n 
d o r m i u , rua 1.» do Março, 78. 

0 PAQUETE 

L A V E L O C E 

Navigazione Italiana 

0 PAQUETE 

COMMANDANTF. BURLANDO 

Partirá do Santos no dia 8 do janeiro, 
para 

G é n o v a e N á p o l e s 
tocando no S i l o d o J a n e i r o 

A Companhia fornece conducçBo 
gratuita para bordo aos srs. paseagoi-
ros. 

Acceltaiu-eo passageiros para Mai so-
lha o Barcolloun, com baldeação cm 
Génova. 

Torcolra claeeo, f r s . 7 0 . 

Na agoncia veudom-so bilhetes di-
roctoB e comutativos para as princi-
parB cidades da Europa, como Roma 
Milao.iParlB, Vienna, Borlim, Londres, 
etc. 

Pira pasaagenB o mais InformaçOos, 
trata-se eom os agenteB: 

S c h m i d & T r o s t 
8. PAULO—Rua do Commorclo, 17, 
SANT08-Uua Santo Antonio, 62. 

C O M P A N H I A 

Lloyd Brasileiro 
LINUA DO SUL 

VIAGEM EXTRAORDINARIA 

0 PAQUETE 

M E T E O R O 
eaperado om Santos no dia 28 do cor-
tento, eahirá, depoia da indlaponBavol 
demora, para 
I g u a p é 

P u r n n i i f i u n 
A n t o n i n a 

8. Francisco 
Desterro 

Rlo-Girando 
Montevideu 

Recebe carga o pasBagoIros. 
Trata-ae na agenda, cora 

J . F . S o a r e s 

RUA XAVIER DA SILVEIRA, N. 70 

Os conhecimentos para cargas eó 
serão recebidos até & véspera da ea-
hida do paqueto. 

Esta agencia faz pnbllco, para co-
nhecimento dos interessados, qno BR 
reclamaç0o3 por avarias ou faltas de-
vera ser apresentadas por eacrlpto a 
e3ta agencia, dentro do praso de 8 dias 
contados daquello cm quo tormlnar a 
descarga do respectivo paquoto (clau-
sula 18». dos conhocImontoB da Com-
panhia). Terminado esto prazo, no-
nhuma reclamação Berá attondlda. 

pRfiSt StfES! NiTigitioo Company 

BAHIDA8~PARA A EUROPA 
I b e r i a . . . . . cm 8 do janolro 

0 PAQÜETK INOI.EZ 

o n i s s A 
Esporado do Rio da Prats, nu dia 21 

do dozombro, sahiri, do Rio do Janeiro 
pura 
L i H b A a 

V i g o 
I J « I * a l ! c e , (La Rochelle 

e l . h c r p o o l 
depois da indispensável demora. 

Estes vapores tocarão de ora em 
d ianto no porto do LA PALICE (La Ro 
ohello), om logar do BOHDÉOB. 

PreçoB das ptissagens para Lisboa 
1». classo, í 2S o £ 25. 
> » Ida o volta, £ 83 o 87.10,0 
3». dita, 110)000. 

Para Liverpool: 
1.' classe, £ 34 e £ 30. 
1». Ida e volta, £ 36 e £ 45. 
3« diti, £ 8. 
Passagem para Paris, £ , S4.R.0 

£ 80. 
K. to puqnet" oüo recobo pasaago; 

roa do 2* classe. 

Vinho de mnsa, fornecido grátis BCI 
(.assageiros de todas ta classe«. 

Os paqnetea desta linha s5o lltom' 
•lidos a luz eloctrln*. 

Par» passagens e mais InformaçGer, 
com os atentei 

Wilson, Sons & G„ Limited 
B U A DO ROSARIO, 18 

La Ligure 
ï î & ¥ 2 K 3 A 2 5 2 l O ï ï f f i Ï T A L 2 A Ï Ï A 

SAHIDAS PARA A EUROPA 

8. i ;Or r\HUO, de Mantos, a Si de Janeiro 
(VTT1VITA', de Santos, (diroctamonto) a »» de Janeiro 

08 PAyUBTIie 

Sahlri de Santoa n o dia 27 do oorrento, e do Rio. no dia 20 do mesmo mez 

RAGGIO 
Sahlr& do Santoa nu dia 31 do corrente, o do Rio, no dia 2 do Janolro, am-

bos com destines aos portos de 

G é n o v a e Nápoles 
Preço daa passagens de 8* classe : 

R s . 5 5 S 0 0 0 
Tomando passageiros para Mariolhu 9 Bareolloni, com tr&CI>ordo om 

Q E N O V A , ao preço do 

Rs. 709000 
A g e n t e a 

H . « » a u l o - Jol lo Brlccola & Gatt i , RUA t õ DB N O V K M B R O , 30 . 

M a n t o s — A . Flor i t» & C., m a Sar,to Antoa lu , 48 . 

R i o d e J a n o l r o — A . Fior i ta & 0 . , m a Pr imeiro da Março, 87, 

MILA HEAL IHOLEZA 

BOLSA 
Trans»cç6e» ofTnotuadas hörnern: 
45 lotraado Credito Real, u »11600. 

800 letras do U. Unl&o, a II t. 
80 lotraado Credito Real, a H7|600. 

200 letras do B. Unllo, a 07Í. 
500 lotraa do Credito Real, a 071600. 
2C0 letra« do Credito Real, a (!7$500. 
ISO letras do Credito Roal, a Ö7S6O0. 
t)2 letras do Credito Real, a U7t500. 

P R A Ç A D O C O M M E R C I O 

lnspcctor de mea, Vlotor Nothcuaa. 

C O T A Ç Õ E S 
Vtiii} Comp. 

Soberano» 28$05tf 26IOOO 
Acçôea 

Bancos: 
Oomm. e l n d . . . . . . . . . — — 

Paulo — 123» 
OredltoKeal, o/hyp.... 200$ 1561; 
Idem, idom com 20% — !0S 
Gart, AB0$ 100| 
UnISo de 8. Paulo 1' «ér. — 20» 
Idom, 2»sórle — 51»« 
Lavraduroa — l ^ í 
Coneiruetor • Agr — 80« 
Ropnbüca — 16üt 
Commurolal do Rio de 

Janolro 910$ -
Mercantil de Bantoa — 1008 
Banco Unlto de S. Car-

los Int 2503 2!0» 
Banco Unifto de 8. Car-

los com 40 «Io 1508 100$ 
B. do UlbelrSo Preto. 2128 — 
MolhoramentoB do Jar 

hú, int 2601 210$ 
Industriai Amparense.. )20» 115» 
Banco do Piracicaba.. 8C$ — 

A ) o E i c e a 

5 •/. 9808 »OOJ 
Goraes (onro). • i % — — 
Betado . . . . . . . . 1=0308 1:020$ 

L e t r a s l i y p © t h e c « r i a o 

Société Générale da Transports Mar i-
i Tapear do Marseille 

O VAPOR 

Aquitaine 
eaporado om Santos approxIrcadamoE 
te no dia 3 do janeiro, sahlri, de-
pois da indispensável demora, para 

Montevideo e 
B u e n a s - A i r e s 

A Companhia fornece conducçEo 
gra'ulta pera bardo aua pasaagolris 
do 3." cluóse cora eu ta b.tgagea'j. 

A?ontes : 

KâKL VALAIS & COfflP. 
M . ( * a n ? o —rua .losò Bonifacio, 12-b 
g a o t » » — r u a 15 doNovorabro, 17 
R i o « l e . i n n e l i - o - r u a da Al 

fandega, 33. 

f&hrts-Geselisehaft 

Mailidas do vapores 

PAUA 0 

RIO 
BAHIA 

L I S B O A e 
HAMBURGO 

Banco de 0 . Beel . . . . 
"88 

I itend Munlrln. 85S 
Cantellas do B. Credito 

Real 
Intendencla do Tanbatã 

D e t e n t a r s r 

Dumont 
Melhoramento» 
Viação Hauttata. . . . 
Aguas de Tanbatö.. 
Sorocabona 

«7$ 
n»8 
82$ 

86$ -

9004 
fli 
66: 
708 

60« 
15o$ 

50$ $ 501 

l — 

Acções 

3108 8023 
Idem com 80 % 1303 1218 

280$ 22.")» 
Idom com 20 '/, — 50« 
Mochanlca Import 1209 106$ 
Drogas Est. 8. Paulo — 60* 

110$ IO--'» 
— 28» 
65$ 50$ 
— 2f.t 

VlapAo Paultatn 60$ 28$ 
Forro-Carrll 608 858 
Agua 0 Lot 808 40$ 
Tclophonica, — 50$ 
Uercantll e Industrial 4*3 80$ 
Uator. para Conatruo. 63 — 

Argos Paullata 10$ 4$ 
Industrial — 60$ 
Moihoraraento« — 30$ 
Gai dc Sfto Paulo.... — 1908 
Btupakoli 6($ 308 
Bragantlna 60$ 10$ 

— 150$ 
- 2(<$ 
25$ 16S 

Industrial de S. Bcr-
— — 

Alllanv» Industrial.... — 

Rural do S. Panto com 
40 •/ — 4<)S 

S. Paulo Oonstructora — 18 
Upton — fS 
UnlHo do Commnrclo.. 2''0$ — 

Importadora Paullata.. 60$ 58 
Commercial Paullsta.. — 2008 
Dumont — 1508 
Balncarla Santo Amaro — 50$ 
Italo-Paullsta — 30$ 
FrontSo Paullsta — 208 

— 68 

08 VAPORES 

C o r r i e n t e s Ä S: 
lembro. 

Meyer, 
io de-

ftniiiiuha Cupltlto A. Blrcb, nhlr i 
u u l l , I u < l » 1- d» Janeiro il» lsuí. 

TodoB os vapores desta Companhln 
eSo llluralnados a luz cloctrlca. 

Todos ou tos paquot<)s levam passa-
golroa para as ilhas doa Açôros, Ma-
dolra, etu. 

O preço de paisagens do 8.* ciaste 
para Liabüa, incluindo vinho de mesa, 
i de 14CIOOO. 

Para passagens, trata-se oom 

J. F L A C H 
18—RUA DB S. BENTO—18 

8 . P a u l o 

COMMERCIO 
CAMBIO 

8. Paulo, 25 do dezembro de 1806. 
Tabeliã afflxadas hontem : 

1 ' o n d o n R a n k 

a 90 d. 
Londres o 
Paris . 
Hambu rgo 
Italia 

Portuga l 

Agencias 
New-York 
Montevideo 
Buonos-Alres . . , 

080 
300 

9 

400 

0 
9 

A vlst-
8 8/4 
1.08á 
1.888 
1.0V) 
8 8/4 

600 
6.020 
8 3/4 
8 3/4 

1.828 
8 1 3 / 1 6 

1.076 
1.080 
6.680 

48« 
9 6 « 

Rrltlsb Rank 

Londres 9 1/18 8 7/8 
Paris 1.060 1.08Í 
Hamburgo 1.309 1.887 

- 1 . 0 4 5 

New-Yo r k _ 8 I B 6 0 

Rraslllanlscho Rank Air 
Deutschland 

Bor'Im 1.308 
Londrea 9 
Parla 1.060 
Itaila _ 
NEW-York — 
Portugal — 
Hespanha — 

Ranco de M. Paulo 

Londrea 9 8 18/16 

P ^ 8 1 . 0 6 9 1 . 0 7 4 

~ 1 . 0 4 0 

Portugal. — JOO 
Commorclo e Industria 

{ JON« ' 0 8 9 8 13/1« 

Parla 1.080 1.075 
UaniDurgo 1 .308 1.897 

- 607 

IWl̂  - 1.046 
A animação do morcado de cambio 

foi hontem pequena. 
Bdoctuaram-se geralmente as tran-

aacçúes a 9 e, também, uma ou outra 
a O « / «O . 

O Brasilianische. Bank e O Lcmion 
Bank retiraram de tardo an suas ta-
bcllas, ntto AS substituindo por outras. 

O morcado fechou, como estovo to-
do O dia, frouxo. 

Ia6$200° d e V0nd '1 d 0 B í 0 b 8 r e n ò » ' 

TELEGHAMMAS 

(ASSOCIAÇÃO OONHERCIAI.' 

M a n t o s , 11 b. 80 m. 

Cambio: 
O mercado Bbr lu frouxo.com o ban-

cir lo a 0 e o particular itomadoreu) 

a 0 1/8. 

M a n t o s . 2 b. 30 m. 

Bancarlo, 9 1/8i. 
Partlralar, 9 1/16. 
Mercado, frouxo. 
M a n t o s , 11 h. 30 m. 
O morcado do cafó abriu calmo. 
M a n t o s , 2 h. 30 m. 
Continúa calmo. 
R i o , 10 h. 20 m. 
Bancarlo, 9. 
Sacando, 9 1/16. 
Particular, 9 3/32 e 9 1/8. 
Café : ' 

Entradas, 8.906 saccas. 
Embarques, 12.277. 
Venda«, ÎJ.O'X). 
Morcado, firme. 

R i o , 8 b. 30 m. 

Pochon : 
Banco da Republica, 9 1/lt) 
Outros Bancoa, 9. 
Particular, 9 1/16. 

fJAUTA 
Pauta peoan-1 da Alfsndeg» o Re-

cebedoria de Rondas, do 9') a 28 do 
dezembro : 

Cafó boa l$420 kilo 
Bscolha $R70 > 

NOTICIAS MARÍTIMAS 

VAPOBSS NPIBADOa MO HIO 

24 Liverpool e eso., Orellana. 
25 Hamburgo e esc., Corityba. 
25 Montevideo e esc., Desterro. 
26 Bordeaux e esc., llidoc. 
•J3 Porto» do Sul. Itaituba. 
26 Now-York o ose., Bottum Prince, 
27 Portos do Norte, Maranhão. 
27 Rio da Prata, Equateur. 
28 Bantoa, Corrientes. 
29 Southampton o esc., Danube. 
80 Santoa, Tanuir. 

VAP0BB8 A SAHIB do aio 

25 Portos do Norte, Banan. 
25 Valparalao e ose., Orellana. 
25 Liverpool e eso., Oritsa. 
25 Victoria e ena, Itapemerim. 
25 Bantoa, Nagy Lajns. 
26 Génova e eao„ Èdilio B. 
2« Pernambuco, Oaprberibe-
27 Montevideo e eee., ííctroro 
28 Victoria e esc., Muquy. 
28 Bordeaux e e«c., Kqwittur. 
28 Ubatubft e eee., Emiliana. 
ÍB Hamburgo e eac., Corrientes. 
28 Portoa do 8nl, Itaituba. 
30 Rio da Prats, Danube. 

VAPOBKa ESPERADOS KM BASTOS 

tó Rio, » . Paulo. 
28 Rio, Corityba. 
28 Rio, Nagy Lnjot. 
28 Buonoj. Alrea, Ciiuirr. 
8t Génova e eso., Pó. 
81 Genovf e eee., Boggio. 

VAPOWta A «ABIB Dl «ANTO« 

25 Now-York, Bellaura. 
DC Rio, 8, Paulo. 
27 Hamburgo e eee., Corrientes. 
29 Anvera • eee., Tomar. 
80 Rio da Prata, Mexican Prince. 
80 Pew-York, King Cadtoalbm. 
81 Hamburgo e oao., Corytiba. 

. aa k âiJáú 
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